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AO $OL no ME'IO�DIA
Espeoiallmenrte, mls<ta a��ura do

ano, 'o' AI'galrve (de brc;lrllavenro a

·sotalV'en·tIO, do .IitiOral à serra) • cin­
tila sob a ap.orteose .dos walilo's ar-

,_genaeos dIO. sol, que mais subli­
mam la fresoum potloromede das
suas dispal!'les panorâmica·s.
Não será possível dissociar,

,portanto" ræsta sólida estação" ou .

.da imagem rUlti�an'ile, q ue ela tão
C:OIp�Oisaill1lente oferece, o sOil d o
Allgar,ve,' desse ,Allgalrl�e que se

desdobl1íll nas matizes el esmalteS
doIS selus mosalilClos -paisagísticos,
que cOlloloa 'em ireall'oe as pince'la­
das forties e lumioosas sobre as

nnnchas esoœas das sombras.
Lá nOI altlo; a desOOOiVer duranite

a viHegirallurtll' diurna uma elíptica,
impltllrtt!rbável e paoienlle, esse
disco incandesoente, eniVolve na

sua lauréo4a� ICIOntagianitJe a rsatura.
que agradlelcida, veste as suas me­

lhores galas num hinjo de gra,tidã,o
à oôr e alOI astro-rei.

IPor muito qUie pese à asoola
mo'deli�, !aPS eXipreSlS'ilOnistas lin­
ve1lel1élldos, é aiO figur"dilli,vQ, ao ta­
I'ento Irealísti:co, que se terá de
pedir a ol'istalizaçãlo e a perpetua­
ção do 'Supçemo instanll!e temáti­
co.

Captado es,te, co-m fidelidade, e

transformadJo numa composição
pictMca, ninguém deixará de re-

POLUICÃO SONORA
EM LÓULÉ

Há, poluição e ploll,ulição.
listo, é não só s'erá 'O m:e·io eoo­

lógico (,o ar e a água) a dlegra­
d8Jr-se por razões várias, desi·gna­
-dame¡n-te p,e:JKlI efe,ilto dos, Ilixosl ex­

'poSlt,o's, ¡fumos e' Iresíduos indus­
"tniais, mOl1óx�d:O- de calrblon.o do-s
motolrels dos ca rro'S, erttc.. Ha'verá
:Oll'uro tip.o de' pioll'u,içãlo, a plolui'ção
sOlnára, a IcoleXiistir ilndesejavel-

(oontinual na 'pág. 2) ,

conhecer, niela, o reflexo esíu­
sianlle Ie linoonfundí�el de imagem
'algarvila S'Q-b 'o jorro exultante do
slo,1 do meío-día.
IPouOOS" pæece-nos a nós, po­

die'ra'o fical!' indírerentes aos eflu­
VfOS tonificantes e persistentes
dessa bola coruscante que nasce

(continua na pág. 2)

BRIGADEIRO
LUÍS TEIXEIRA
FERNANDES'
Por recente despacho publicado

na O,rd8lm de Exército, acaba de
ser promovido ao seu aldtual plos-'
ro, o nosso Ilustre conterrâneo
e prezado aSlsinél¡nfte, sr, Brigade.i-

ro Luís Tei'x.eli,ra Femandes, ,CUlja
calrreina mi,litar se tem e,vliden­
ci'él'd:o pe'lo aiplrumo e aa!palaid'ade
revell,adas ri'as mis'sõ,es que tem

des�mpenihado�
Telndo ingre,S'saido na ESCJ·I':J do

Exércit<o' em 1948, fo,i pwmovido a

allf.eres piara a Arma de Arti.lhs­
ria em 1951.
Grande parte da sua vida rn'­

lirt¡ir �oi de'dii,ooda à inSltnuçãlo, len­

do sild'o durante vários anais ins-

(continua na 'pág. 2)

eAiLOR DE SE LHE TIRAR O CHAPÉU
ou «charge» ,política de permeio
Tanro se fa'iolu Inla p'roll.o'ngade

linvelrnila le tan-too s'e< ,temeu .pe'la au­

s.ênoia do Vie,rão. que este che­
g.ou die impro'\:30, e de fonm3
m'a,'ls ebras,ivla. É caso pa.ra- dizer

q.ue dhe,gou, um pouco alliém da
daita ortihoi'a'11 mas ulrl'rap,assou já as

habituai'5o' marcas te,rmomé1lriloas
ao' ponlto de se dizer que está
bem bom pam {(assa,r slardinhas»,
já que ao, cara¡p'au, a cellTl) ou a

oe'llto e tal eSiCIuldios, poucos lhes

ohe'galm.
Ao fim e ao cabo, a canículil

que se fa2 se'Mir plare'ce dize,r que
Inã.o oaí,U! bem à ProiV.i'dênloia as

d!úvlildas fOlrmula!das quanto- ao

¡fuln,cli.onamen1:o do -re,lóg'i'o do 11em­

po e' se atraio,s há em. ,re,l'ação
à estia,gem e,Slta tem mellO:s mal'S,

do que sUIN'Cientes e ipel�s·uasi,v.o·s
p'ara se f,¡lze,r.

Que IO digamos nós se aSlslim é

O'U nã'o, Me'smo que pair espírito
de conrr,adição ¡não queiramos dar
o bra.ç'O !él toncer, a's 'ell,nidências Inão

¡pendoam e fal'alm pior nós. Há ca­

iar a.o so-l, há callar à sOlmbra, há
calor em oasa ou �()ra dela. Nil

praia ou no camlPO, na a,ldeia: e

'na loidade. ,Já .s'e res¡p-)ra en�im piar

(con1Ji¡'ua na pág, a)

E ST Ã,O PRÓXIMAS
.

es Festas de Verão em Loulé
,,\J'ãio será dlemas relpetii,r qua o

atraente cartaz dias Festas de Ve­
rão de lOlu,l:é. que tão hem' se

casa corn o painel oferecido pelo
litorall' allg'¡¡,rvi-o, decorre em Aqos­
to, nos dias 1,2-13, 19-,20 e 26-27;
com aberturas às '17 e encerra-

men to'S à s 2 ho ras dia mald:rulg¡ad a·,

Deeta feita, tão a1:iraelnte noite
dia recreações não será ernoéduta­
dio pela artéria onde -assentou ar­

raiais o ano anteríor (,Avenida
José da Costa Mealha}, mas pe-:
1-0 parque mU!n,ic,iipal, sobranceiro'

A VISITA
de Gisca.rd d'Estainç
a Portugal
Por MANUEL DE QUERENÇA

Es�c<relvemos estas linhas em Pa­
ris, a poucos dias de distãncia da
vilsi'lra olhcia,1 que Giscard d'Es­
tailng., Presidente da República
'F,ralncelsa, va,i fazlel' ao no'sso país,
de 19 a 21 :d'o ·ct.J:'·rent,e. Memhro
da Ilmprensa .p;res,i,denoi,8111, alcomp.a­
rthámos o P.residente Gis'C8'rd, -co­

mo !hahitua'ilmeinte fazlemos, em
todas as sua's desll,o'cações "o·fi·aia,is

ao e stranqeiro, nesta viagem a

Po ntuqal. A e sae oropósito. al:lnda
no fim d'S .Junho últirno:e princi­
p-o ¡deste mês, tivemos ocasião
del o acomoaohar a Madrid. e

oo,nstata·r o suces·su p.e·sso-all da
s,ula v.i·gli,ta ·aos sober.alnos eS1pa­
il.hÓ:S que o 'Tece:be'ram cum to­

das a's honrais de.vidas" ao's gran­
de's 'horl1lens Idle Estado. Outra
co,isa não era Ide ·esipera·r dos di·

(oontinua na página 7)

6'0 monumento a Duarte Pacheco.
q�e está ao ser preparado conve­

nienternente para o efeito.
O nOMa' recinto comportará.

alllám de uma" área erborizada ra­

zoável, o rinque de p'a;Hna,ge¡m e

o parqu., iMan!biJ que lhe· ficam
ane�os.

'

Tem-se corno objectivo trans­
former g,ralduallm�n'1:e" nos anos

vindouros, as F,8,stas de Verão
Ide Loulé.: sem Ip¡re�uízo" das suas

atracções mais caraoteristicas, nu­
ma 'aultênüca feira PPipu/ar, aujo
cuoho Illhe' prestará uma fe(¡ção'
ainda ma,is. ,anci,a,nte.

Oelsita. vez, portanto não have-
rá d:es�lê die carros .a,legórilc.os, que
'uma: vez vistes pierdem: todo o

intresse, mas em comoenseção e

em adequação ao carácter destes
festejos haverá números de va­

r i,edlades mais esmerad os e corn
um elenco de artistas de cartel já
firmado que serrjpre assequrarn
I.cr·g·a aderência pública..

O ringue de patinagem, conver­

ter-s'e-á n,o reloi:n.to, para Os' bai­
I'es' qUle no·r,mtalllR1ientie S·ãiO e·xt're­
mamen'1!e con:oOlrrildos.
Quanto ala parque ilnffan¡1:Í!I: que

s8rvli,rá a f,i:nalidade para que foi

(Clontiua Illa Ipág. 3)

PROGRAM,A DAS F-ESTA'S
,

DE VE_RÃO EM LOULÉ
lAs FESliAS OE VIE,RÃ.Q EiM

LOUlL'É, ¡que 'es:l-e ano têm por ce­

nário '0. !Parque Municipa'i desta
vi,I'a, decórrem· a 12-13, 19-20 e

26-27 de ,Agosto próximo, com

abertura diárra� às 17 e ence·rra­

menta às 2 horas da madrugada.
!Para· a'lém das atracções que

IIh·e são características e que as

integram, Ita'is como IFeira de Ar­
tesanatos ILo'cal:'s (cobres, cor­

r·e'ias" -()Iaria, ernp'reit8's, doçarias e,

outros)., ·restaurantes, barracas de
come's e bebes, tômho'la's, qUler­
messes, o 'programa d'elineado é
o seguinte:

I. -BANDA FllLAHMóNlOA AH­
lilSTIAS DIE 'MIINIEJR-ViA-actua

nas ta·rdes de 12, 13, 19 ·e 26 e

·nas noites de 19,20 e 27.

I. ,8i�M..JES - (No recinto de pa-
tina·gem) todas as noites,

animados pelos oonjuntos «Tema
11» (81 12, 13, 19 e 20) e «Uni­
cos +.1» (a 26 e 27).

18 OAiNlÇiAlS FO,LJOL.:ÓHIIIC-AS
Com exihições dos .Ranchos

de Fa·ro (12 à .no'ite), iMessines

SE A MINHA PENA SOUBESSE!...
Os jorna,is pri'vados contam os

tostões, os seus colaboradores co­

nhecem -o ha,nco dos 'réus, os se'us

artigos sã'o oensurados, enquanto
a im.prensa es,'atizada sabore:·a os

millha'res de es'cudos do Estado
'conNibui.n-te.

Se'r 'crítico neste IPaís onde o

conflito de interesses sobrepõe-se
à ,qu'adidade e ao respe·ito 'do .indi­
Ivíd'uo é 'caldo verde em mesa, de
pau, .pel-o que a in¡formação juslta
e ·verdadei'ra é fuz·ilada na prática

(oonltinua na pP::. 6)

(13 à tarde)., Santa oLu<!'la (13 à
noite), Cal'vário (19 à noite), Luz
de Tavira (19,à -noit'e), Santo Es­
têvã'o (20 à talnde), Malrítimo de

lLagas (20' à noite), ,Almodóvar
(26 à tarde), .AoJ!te (26 à noite),

". '

Guia (27 à tarde), l.nfa�ül de Lou­
lé (27 à noite).'

VIAIRIIIE'DtA.D·ES - Compre·en"
!dem alctuaçõ·es dos conjuntos

(comiua na ¡pág. 3)

FOLHETIM <�AS MOURAS ENCANTADAS
E OS ENeANTAMENTOS DO ALGARVE»,

do Dr. Ataíde Oliveira
Re¡pisandó o que temo·s estado

a divulgar, vali este jo.rnal dentro
em brev'e, de aco,ndo com os seus

delSli'gníols (.polpularizar pelo me­

nos a parte mais re¡preselllt.ati,va
da ,olbra Hte,rária do Dr. A!ta-í:de
Oillivieira), ilnlserir nas suas pá:glinas,
elm mOllldes de fOllhetim a enle­
vante compilaç'ão de sua autoria
«,As Mo,uras Encanttalda,s e Q'S Enl­

cantaimentos do Allgarve». que se-

rá de;pOlilS reedlitada no torma·to
de I.iv,ro,

IESite será o COIn-tributo. d!irelato
a prestar pela <<P. Voz de LOlu­
lé», a uimla ,inioiativa pertinente
no tem¡po, que tem encon'trado
p,Dlr p,a,1te de éntildades aliQ'a.rvias
de pmjecção inil:el'eatual amlP 1,0

alplauso e a'oo,lhime¡n¡to.
IA reedição de «lAIs Mour,8's En­

(continua na pág. 8)
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ALGARVE AO SOL- DO MEIO-DIA
(continuaçãlo da pág, 1)

palra rilados,. /I1i,oOlS 'ou pobres, po­
derosos ali humildes.

Se o seu impaorlio sobre o hum­
do ,ai,roundiafl¡te se tl1éldll� numa

mlen5'11'g'em éle optim('smo linque­
brantável, bastar-nos-á interpretá­
-la e permitvr que as penumbras
in1le1l1i!ores se desfaçam, dando lu­
galr alas r<llilos die esperan ça,
Se o S'O,I tem o dom de transo,

figurar quorliiidianamente a nature­
za em que eSltl8llll'OS imersos, será
admissivel 'que dlall'e usufirua¡mos

'

novas ene,rglia1s ,c,art;alliizadoras de
pnet:elrênai,a él de'le ex,trainnos alpe­
nas ras suas vilr'l:udEl's 1iis:iorte,ráp,i­
cas".

Allgawe, à luz do mejlO dia",
,Ei-'I'o q,ue 'se, ergu:e leg:endá,rilo e

remoçado. SãQ as praêas, os cam­

pos,
.

os Ial¡'crantilados, os destro­
ços e 'os sortilégIos, imemoriæis.
que acenam ago'ra, desde a ton­
jura dos tempos, 'e nos ,inSiinuam
qUle' também aqui des11illalram an.

tep'assalda¡s ohIl11'iza,ções.
A,lga�� também é isso (mas

não só lisso), uma nostallgr:l� ,Ia!ten­
te" q,ule �ibra e ,�Ice mUrml.1rllir,
em œda, p,¡¡lmo de terra', uma his­
tónia ou uma, I'enda esquecida.

IÉ um repositóri'Q a redesoobr,ir,
é um pClrb1imóni'o cul,tlIl1al 'aJrqueo­
lóg:!ICIO a dersvend3¡i'.
Algarve, Clom!) se salbe, e deve

friS'a'r, não está Por�m preso a um

passado mŒrto. ,É tenra do presen­
te na qual se joga malis do que
o dílm�ns¡i'onamenrto de um turis­
mo prromilslSor (�Ia:van:ca; e,conómi­
ca de, r'el!:evante vaiili,¡¡, nalcional). o

fllltu!;o, ,dai Sl."a; juventude, que é
parte ,inte'granilJe da estrutura so­

oiall des,te Pals.

BRIGAD'EIRO
LUIS TEIXEIRA
FERNANOES

(continuaçã'o ldIa pág. 1)

t¡;utor da Esco,lIa Prática de Arti:
I,h,a,�ia. onde, no posto de Major
e 'ten. Comne,l, foi, Director de
I n,strução e plrQ'f1e:ssor no Institu­
to ,de Altos Estudo's ,MHli'la�es. A:c­
tualmente é, neste mesmo Insti­
tuto, Directo,r do Com,ando e Es­
tardo Maior e pror.es,sor ds dife-
rentes aursos,

�
,

Gonta 4 oomi'Sisões no Urlrtrama:r,
3 das q,uais 'em olp'eraçõe,s a,cti­
vas"

IDa sua fo,lha de ml3'trícul'a cons,­
tam ,numerosos I,ouviores, ,na maio­
ria' dé alta,s entidades mi,Jitalres.'

PO's,sui div'e,rsas ,con:de,coraçõ'e's
eni�re as quais a Meda,liha de' Ser­
viços Distintos, com Pailma, de
Mérito Mililitar de 1.' 2.' e 3.' alléls­
s'es e a de Cal\lalle:j.ro da Qndem
Mi'lil1:a,r de Áv,is.
Ao sr, Brig'alde,iro Teixeira Fer­

na,nld'es, qrue é '(::asado com a

,n,osls,a Gonrte,rrânea sr.' D. Stela
Alvle's, Fernandes e cUlnlhado do
nos'5,O saudoso ami'g,o De!OIdato
Tiomé Guerre,i!ro, El'nldereç'amos as

nossas, fel,icitações pe,l,a mereoida
promoção de que a'Gaba de ser

arl,vo e desejamO's"I,he 01 pwss,e­
guimento 'dia Isua já br:'I'halnte car­

reiTa prolf.issional.
---�--- .... ---------

VENDE-SE - HORTA

H.orrlta com 6 000 m2, Glasa

,de h'abitJação,. árvoŒs 9'e
fruta, próx\ímo de QUialrteka,

N,elsta "reldla'C'çãlo iSle i,nforma. '

-----_.--------

APARTAMENTO
Ve'nde-se

Vende-::-4e um apertamento,
em LOIulé.

Po'r ,wtrelalr em 'e,xcelente
zona.

URGEN"E. Tratar pie:1Qi te­
lelf. 62482 - ,LOUI.:É.

O Jl¡lgalrve, à Iw do meio-dia.
olha; o hOirB2iOn1le en:trealbe'rto pelo
sol, ..e oo;gita em ser obrej,�o e

partilc'ipallte dum porvir igualitário
(regionall e ,sooiabrnen�re fa�ando)
e oonllmgZlr ne- feitura e tarefa da
re!cup,elJ'ação que urgle levar por
dlianrte. e, de vencida,
Não será pedir mu�to que lhe

reconheçam os mérito se lhe des­
façam as bnsnas que berram o

seu futu�o.
,

Næo se estranhl;l,' por ,suspicá­
c,ia, que exaltamos o 'sol do AI­
g:airve 'Por outros moti�s.
Oe:le, do sol dio mel¡o�dja, só re­

cebe" generosamente, as benes­
ses' e a's allnilos. O que não é de
somenos,

J, c. VIEGAS

-�------------�----

POLUICÃO SONORA
,;

-

EM LOULÉ'
(.co'ntinua,çãO' dia' pég. 1)

men!El oom a de'gradlaçã,o do me'io
alt1�ib,lente. ESlta po'¡'uição sonora

• a'l'em de' s'er mOII'eSlta, e ágresso,ra
dos ilímlpanos alheios é, ta:I've'z p,or
apare nta'r uma, p�wo'caçãlO ins'o­
I.elnœ, irritante e rerpul's,iva.

Um dos veíioul'Os qUIe' mla'is
Q()¡ntr,ilbuem pa.ra a p,oluiçã,o so'no­
�a' de' Loulé, e po'rv,e'ntulra, de' ou­
tras .locaHId!ades, sã.o, as oh'amadas
(�m01l0,�iz<lidas'» a,s q'ualj,s, os s,eus

'utenlte's, (Inem �oidos dl'a�ol) ex­

t�a,ierml, do s,iSlllema de 'e,sœp:e', 'os

resplelcti!vos sli,llenaiQlsos,.
Jullgamos qUe o' mlÓhi,t dos ta,is

«ulten�e's;> é fa.zer barulhai mesmo,
é ¡fa'zer eSlpaV'ent,o Il al,arde s'em

qurcl'Ílsquer consideraçõe:s' qu� não
sejam a's' seus cretinos e estr1e:i!l:OS
desplrolpósitos. Se aClasq se' 1Ira­
tas.se de a,llg!u!mia ooasio'nal derfi­
ciênlci'a m:e,câni'Cla decerto que ha­
ver.ia, par parte dos oondUlllo,�es, o

cuidado, de evha,r alltas, a'oell,ell"a­
çõe's, a qrue co,rre'Sip>onlde igua,l sur­
t'a de e'XlP¡llosõe's.
.

N'ã,o 'sluiced's assiml e nem s,e

nortJa a m¡n'ima prelv,e,,"ção, die 'quem
tripul'Ô' tais ({motorizadas» .. :

Antes pelo oon1lráwió, o qUie s'e

c,oJnlsrtata é qUie as aGele,rações sã'O
tanrtio ma,i,s inte,nsas' quanto ma,ior
fair a daipa'oidade de barulho ,da
máquina!

Já qUle sabemos não, se,r p,os­
s,í,ve,l, fíater ouvir «o'rell1as mouca,s»

ao menos que as auito,r,idades, de

qurando em vez, já que nem sem­

pre plod!em (',ou�ros arfaz'elre's as

sOllk;irta:m). sle Ilembrem die r.epri­
mif 'e fazer re'spe,itar o rCód,i'glQ de
Estra,dlas, IpOSito que de inrrlr'ac':ores
se tratai.

Fábrica de Curtumes
VENDE-SE

Com 't·8'nrenlo, 'anexo de ce,r­

Cia de' 700 m2, junto la:o aOln­

ve'nto de Santo Antónlilo.
liratar oóm Am'8lldo Mat,()'s

Pereilna - Tie,j,ef. 62427 -

LOULÉ ..

(2.,1 )
-�------�---

SÓCIO - INVESTIDOR
P'redJal otic,jnia, de prpepar'a­

çãt;J, ,de oairneisl (E'r'lchlidl()ls) de
3." c!ralSisle .palra laiUm'snto de

capad,dtade de produção em

Lou�lé.
.

IContaotJar Telf, 62871
LOULÉ.

VENDE-SE C,ARRO
Peug:e.olt 404, diesrel, em

bOlm eS!M'do,

NesDa'redacçã'O &Ie in,forma,

J U ST I F I CAC Ã O,'
..

NOTARIAL
. .

�

SECRETAR,IA NOTARIAL
DiE 1.:0ULrÉ

1.° c'ARTÓR.I'Ü
Nlotá,r.ilo: Liœnoirado Nuno
Antó:nio da Rosa ,Pereira

da Silva

Ceruf ero r pal�a 'e'�ei1Jo!S, die

publâcaçâo. que ,nel:;ite' Cortó­
rio 'e no ,¡,iivlrol dElI ,no;tra'si pa!r'a
e:slari'tunaISi di'vlerlíslalsi, n. ° A�
101, de fliisi. 46 v,o, 'a 4a v.o,
se encontra exarada urne ee­

erni'tul�81 ,d� j,u's'rHVcação nota­

'rila,l, outorqede no di,a' 1 4 do
mêlsi coerente. mia qua,l Jaime
Amado Blaptñsr1a; 'e: mu!lher,
M·alma Usletel Gi,I Doneto Bep­
tísta. �esiid�ntl8:s no :s(Iti¡:) de
Pelfleli!I"81S" ,�re'gluelsli,a die' Qu!ar­
teilr'a', oon oell,ho. de -Loulé, ISle

dre'G"alralr'am drono!s e' Ilegítilmo:SI
poslsJu!idloll'êS, 'ClOlm '8'XdlrUiSão
die ',Qiurrérm, dOl :s�g·uiinte. pré­
dlio:

R ÚSltli,co, conlsltlituído, PlOl(
terre:nlOl lalre!nOls,o, oo,m á!rvo­
nes, no sítiio ,de P1e:ne,i'r:as, del
Ci,mra, fre:gluesli:81 del Q,ua,rt€lka,
oonla�lho de, L:oIUlllé, .oonfron­
tando dio nlOlrœ: Glom JOlsé

Gon'Ç'alhrels B'Ü'ga, 'dio nalsoe'n­

t.e co'm: 'Malni,a, da, GIÓ'ri¡al Men­
deiS: Silllvl8, ,dOl Islu!l 'corm Ger­
t�udels, DI€mtuç'a ,e' ,do plOle!n­
te' com Manulelll IDd'als, Ülmli:sl�lo
na ConlSlelrV¡a,t6rila do, Reg iSlto
P redi all ,de!slt'e cOlnoellho, Clon­

�Orrme ¡se flnfelre 'dumla oelrUi­
dã,o_,lá palslsladia nlQ' di'a 6 do

m:ê!1 COlr,r,ent,EJ¡, !e 'ilnISGlJ1i,to nia

mSIpelC1:liV8I maM�z ¡prediall ,slob
¡Q 18lriJig,QI número druzlen,rOls e

de'Z'oÍito, como val'lOlr 'm,ai¡rióal
de qUlinhentols, é oliltlenM eiS",

oUldbf'l' ,e ia
.
qUle' :altlribuelrri' o'

de cinool mill, elslcludolSI.
Q,UB é '1Jitul'alr dai ref,elridlà

ilnsoriçã,o ma:tlrici'all IMalria Ga­
nlo,veVla Bogla, viiúv81 Ie que
fioli, retSli'dent'e no 'SHli,O' do, Po­

ço _
dial Amolf1e1f1él', dia fr.e:gU8i­

SJila' de, São OI'E;llmelnt'e, COln­

oe:ho de to,ullé, de: qruem o

me:Slmo' provieRo, comlO 'a Sie'"'

9'Uli,r ,s!e' iind!i,oa;
Que 'O' prédio sluprna, dlelsc­

arito ,lhr�SI pe1rt!enoe pello, fac­
to' die o' melslm:o :telr sliidio com­

pnado' pello ora �luls1'if['Glante
valrãlo '81 pe,'o preçO' ,de cÍlnco
mm eSloudoEl, 'a F'f1a:nó�sloo
GUle:rr:eiilno, Co,e,l ho '6 Im:ullhelr,
Grillber,ta Mandonç,a de Sou­
Sia ,res'idernte¡s nlO ISlítilO de Va­
I'e �F()Irmo:slo' fl'ieguejs,i,al de' Sã'o

Cl,emle'nte, ,dlelslte con'Dellho',
oal�ladOisl 's,eqru'n do' o 'reg i'me
dia comunhã'O glelr'all, de beln>sl,

Jlolaqlulim Guelrrei,ro üOlerlho,
SO'!ltei:r.o , 'mali'Ülr, Irelsli,drente no

melsmO' 'sítio, M'anue;1 Joã.o
COlelho, ,e mu,lhe:r, Laull1a, M!alr­
tli ns P'ilcota, Ç)iU Sló L'a una ,M'alr-

1Jinls, ,re!slident'é'¡S no sa,io de
Vail'e, de É gluals, da f reg,ulesi'a
de A,I'n1lalnSrill, aoncelhlO de.
LOlu,lié, David S'imão GUlelnrei<

ro,- c:aSiado sle9'urndo o neglim,e
de s>fo'palraçãlo die benIS, CI�m

Gertmdie,s iP'ill,alr de BlriltlO' AI ho,
're::llidrernte Ina' ISlítlio de Quartro
E�/tradla's, �ne�guesila de São
Sebalsltli ão , delstle' ao'n oe,llh,o ,

'e

Mp:nuel CalMçlQ de Sousa,-e
muJherr, Emí'II¡'a Co:ellho Rami,­
reS', Ire!súdente,s n.o' sHiro ,de

Oabe,ça ,die Câmalra, da re¡f1e­
"lida freglulelsli,a de Sã,o Sebas-

1'iãlO, oalsladols ¡:o¡egundlo 'o 're'­

g'ime da comunhão, ,gelnall de
bernlsl, 'altlravé's da, e'SIGIrituna de
de'Zlanove de' J unho f,�n,do, Ila­
walda a fo:lh'as Ikês, eLo 'Ii�ro

ADQUIRINDO A SUA CASA PRÓPRIA .. ¡
Escolha o seu apartamento no novo bloco rresidencial

em construção na Ruá Ascensão Guimarães em Loulé,
com 3, 4 e 6 assoalhadas, elevadores, sugção automática
de fumos e as comodidadetJ da técnica moderna.

CONSTRUÇÁO DE VIVENDAS POR EMPREITADA.

João de Sousa MUI'ta, Filho & C.a Lda.

núrner» C-ainquen'Da e qua-
1:11'0,' 'de InotaiSi para 'eiSIOl'1ftUIl".aIS
di'velf¡sla!S, 'do Seglundo Cerró­
rio desta S'eore:t'a,ri'ai;'

QUia atenden do, 'àlQ diiSP'OISI­
tri Ina ,artigo, treze, númelro'

.

um do Código dó 'R!egfi,sæ,o,
P'f1eldd'all' não é aquele esort-

,
' ,

Jt ura tí tulo ,�u'fJi citeln>1:Ie. p'aina, ,re-

gl¡'S/tO, 'E! verdade, porém. é

que, --:- OiS, ,jll1an,Slmli:bente,s os

a'!iudido¡si' Fr'atneriE,IcQ 'Gu,elr�
'l'1ejiro Coelho 'e.:mu::hN, - .Joa­

qu¡im GueJ1nelim, Coelho. Ma­
Inuell' João Coelho el -rnulher.
Oavid S mão Gluef1re'ir,()', 'e.

Mamuel, ,Calliiço de, Sousa
e m'u:he,r, erem :polr 'SIUia vez,

donos e l,egít'i,mo,sl pOISI�iUI:,dio­
.�eIS" em, cornum e-ern psrtes
ig,ú!a,is, dio; prédlio SIUpr81 deo-,
orÍ<tlo' Ie' >8lntão vendJido, prei:1O

- falGvo. do 'l11e'smo ,!,hle,sl ,telr sii,do
adj'udioaldb e fiaardb !(l' pl8lrten�
ON, nia '8Iludilda pnoprolrção,
em p'81ga,men�lo, ,da:;! ,Sluas quo­
tas heredi,tárilals, n,al palJ"tii'ha
do:s hens: da hlelf1éllnçar ,aberta
por 6bito dia f1e�l�ida rvla'¡ h
Gtenovelv'a Bo.gla, v!iúva, qluie
fo'i rersli:delnt 8' no ailudildlOI ,S� -

t,io dOl ,pIO'ÇO dai AIri1oreli'l1a,
eteiQtulada' ienrne' todoSI lOiS

selUiSo hlelrdei!nD !'l €1 jlntelf1eISI-'
SlaldtllSI, em dralti81 lirmpredsl8I,
imas qüe :slabem 'ie!r 'sMo'- pair
vlQllt,al do !(llnOI del mli,l nlO:veClen-

�

10lS e' qu:alf1en,tar e' ISle'1ie, pOlr
memo COlnlt,ratro ve'rba I

,
nu,n crã

r,eduzildo 'a :e,slorli1Jural púb'l'¡'oa;.
¡;::en dio, também Cle:rito,

Que desde: '81 Iref.elf1i:dJa daM,
-

portlarmo há mailS¡ de: 'trinta
an aiS, ISle,mpre' 'OIS" �arl'Lidido,sJ
tranlsm'i,tern,te,s têm vilndlo iar'

posls,uli,r o' prédio' ISIUip'f18! diels,-'
anitlOl e então V181ndlidio, em

PUOPRIEDADE¡
VENDE-SE

Sira. �inda' da: Amé,ri'c'a
v,e,nde, pmlprireda,dre¡ ,c/ 3,pré­
dli�OIsi, 'o/ chralve, nai :mãb, álrvn­
IreiS' del nrultar, e/ ág,ua 'de .naISI-'

oente, ,toelJ1f1al de, Isequei'Mo e

,r8'gladio, próxlimo do Oado,i­

ço.
Informa ma Rua dai Calr­

reilra, 61 - LOUl.:É,
(2-1 )

RESOLVA O SEU
PliOBLEMA
HABITACIONAL

nome' próp,rib; é sem 'a me­
nor ooosiçâo' do quem quer
que fOlslsle, piOSISJe IsJemplre
exercida sem lintet.nupçãro e

1000:rtensivemente, OQI(11 00 n hie­
cimento die toda a gente',
sendo por ilsÍSlo 'a sue pos­
ISle 'oontínUla", pacifice 18 pú­
blica, pelo que na da;tl8 em

que JO: venderam 'a' ele jlUlsltiH·
oente varão 't'am¡J,ém já IO' ha­
vlilam 'aldquor'ido por usuca­

pilão.
Que ,em �ace do '8IXpOISlÍO,

nêo têm ,e,llel81 jUls1Ji�iC'an1Ielsr
p oISls'ihi,l,i dade Ide' cornprovar
o d:i)l1eiltÜ' 'de propriedade dios
,al'uldildb¡s; tJ'an,�¡mi:tente�:, sobrei
'Ü prédio supre desorko 'el len�
tão 'Vendido" pellos meios ex-

. tlralj,udTIoi:ali'Si normais.
Elstá oOlnf.Olrme.

Se'Glne'ualri'a, N:Ü't,ari!a,j, ,die UQlU­
lé, 17 de Julhó de 1978.

O 2.0 Ajudarnrte,
FernamJla Foin�as S¡;tntana

t .�
,

JOS'É RODRIGUES
RIBEIRO

AGRADE'CIMENTO
Srula f,armíiia, a' �im die elvi­

tar qrulalqUlelr faiha ¡'¡'wrOl¡'untá­
ra, pOlr· dels,oon hteGlimern to de
mOl1i8ldla,s �em' p:o'r elS1�e' meio
,.)IfIn>81r prúbll!ioo K) ,Sleu mlaliSi ple�
,nhrolrado :aglJ'a'dedmrelntlo 'al' to­
,daisl as Ipelslslo,as que 51e' di,grn'a­
Ilfam, raroompanlha,r o ,sla'udoslo'
ext'into à 51Ul8 úhimra mo!r,a­

da .

Telfs. 62167 - 62261 - LOULÉ

(12-10)
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ESTÃO ,PRÓXIMAS
AS FESTAS DE VERÃO EM LOULÉ
(contlnuaçâo da pág. 1)

criado beneñcjará provavelmente.
de an,imacões <lós' fantoches e

manioneltes.
tlesd'e o ,pi'so à iluménaçâo. está

Oe momento ·tod_o o recinto.
ao ser 'o,b�e,cto, de arranjos e obras
de molde a servir conveniente­
mente de palllCio a este berrante
oa�a�.

.

Como já t-i�emos, ocasião. de
salientar as Fes-tas ete Verão de

LOUllé compreendem além da-s va­

r-i:edaid-es, exposiçõea de ertesana­
ta" axihlçôes dos ranchos folcíó­
reos, concertos de músilca popu­
lar pela B-anda Pi,!a,rmónica Artis­
tas de Minerva, oo:nlcurso- de fa­
dos barracas de comes e bebes
e outros di,lflertimen:1JO's oonqéne­
res.

Não Ilhe fulltam portento g:irân­
-

djoll,a;s de a'1I�a,cções pa,ra chamar a

i s,i as proive-ribi,a'is enohen te s e ga­
,

rarrtir merecidos a¡p¡I'ausos. -,

PROGUAMA DAS FESTAS DE' VERÃO
EM LOULÉ

, (oontin ua çâo da pág. 1)
«Maranata» (12 à noite}, «Laurus
Es,t)} (13 e 26 à noite), dos con­

saqrados acordeonistas Eug.énia"
·L'ma .e 'Fernando Carvalno (20 à
noite), do conhecido fadista Ro­
drigues com os seus 4 gu:itarris­
tais (27 .à noite) e 'concurso de
fados (a 19 e 20 à noite).
,As informações poderão .ser

prestadas pelo 'Posto de Turismo,
instalado no vestíbulo da 'Câma-ra
Munlcspal de Loulé, Teléf. 62538.·

• PR,éMIOS DO CONCURSO
DE FADO AMA,oOR

,6 Concurso de Fad� Amador, é
um atraente 'certame pela primeira
.vez ,:Incluí'do nas _ Festas de Ve­
râo em Loulé. destinado a revelar
os jovens vocacionados 'para a

canção nacional.
Os prémios estabelecidos para

os orimairos classificados, são os

sequ-ntes:

CUIDADO
COM AS CARTEIRAS

:
.

Pelos rumores qu.e correm, o

aconi!p,ãnlh'ar' o surto de, fO'raste'- I

oros. que -e'leg'em o ,A'igarve para
-estânda de ·ve-rane'io e re.pouso,
tamlbém ,dhe.g,a a estas paragens'
um outro- tipo _(bem mi'norilt'ár.io,
fel·izmente) de «turi'stas» 'que a

pretexto de «.féria·s» vêm no en­

godo das cart'eiras ·alheias.
.0 iienómeno não é novo, nem

é eX1cl-us'i:vo de oá, dá-se em �o­
dos os ,I,ados e repe'te-se todos
os an'os, Tais �(veraneantes» -or:'un­
dos d-os g-randes, centros cosmo­

,poi-itas, a'cha-:-m -que nesta época
do ano é mais rendosa a indústr,ia
a que se dedicam «fora de p-or­
ta's» e onde é ma-is densa a agl'o­
meração dos incau:os,

Por tal moúvo re'comendamos
os cuidados necessarios. Caute'la
pois -com as carteiras.

1,°, 5000$00; 2,°, 4000$00; 3.°,
3000$00; 4.°, 2000$00; 5,° e 6.°,
1 000$00 'cada,

.

'Os prémios são patrocinados
pela ,Ag,ênda, de Loujé do Banco
Esplnno Santo 'e Comercia I de
Lisboa.

'

ESQUADRA INGLESA

NO ALGARVE
iEm '\""sha de cortesia ao Porto

de Portimão. es tiverarn ern 3 de
JUH10 'Onde permaneceram até'13,
do mesmo mês. a ,fraga.:'a·, Abdiel
e a's draga-minas' Sheraton, Bro­
ninqton, Maxton e Glasserton da
Ma rinha Re-al ,lng:I'esa:

'O comandante da frota, o Cepi­
,tãa de Fra:giatia .R. ,A. Smi<tJh, na

cumpanhia do Comandante G, A
J .Johnston, Adido Naval Britânico
e do Consul Britânico. Or, José
Manuel Teixeira Gomes Pearce de
Azevedo OBE, apresentaram cum­

prmerrtos às eneidades portugue­
sas.

IEn�r'e, as manifestações, tiveram
lugar tanto sociais como culturais,
e desportivas duran.a a estadia.
Esta esquadra, que é a maior

que ,ríos úl,timos ana'S visiæou o

A:lgarv-e, tinha urna tripul·a,ção de
cerca de 250 homens

TABERNA - MERCEARIA

Trespassa-se
Oas'a Jos-é Maria, 1lreS'pals�

-881- s'e
, ,adaptá'lJIel' al q.u.allq u·elr

.outro Iram'o de nlegóc1o, ,em

A lmanlslill - Nexe.

I nforma no plrópnio IlooaL

(3-'1 )

Edifício Central
i APARTAMENT08

Você merece o melhor!
Escolha um apartamento' no melhor
local de LOULÉ
À venda os últimos apartamentos

Manuel Ricardo M. da Siiva & C.�, Lda.
Telef. 62449 -= LOULÉ

. * Av. José'da Costa Mealha
Av. David Teixeira (antiga Rua Marechal Gomes
da Costi).)

- Rua Projectada
(106)

A VOZ DE LQULÉ
.�-----------�-___'_'---�------------� --.._._----
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.vIAGENS LONGAS
A Campanha de Segurança Ro­

doviária «Circular é V':,vem' do
Ministér·io dos Transcorres e 'Co­
muoicaçôes abriu ao público no

passado dia 14, seis Postos de'
Estrada destinados <f apoiar os

condutores que nesta epoca' crr-:
culam nas nossas estradas e para
os motivar a uma pausa' ao tim de
dus horas de condução, tendo em

'conta que o índ',oe de atençâ'o,,

ao tim desse nempo. desce para
niveis oonsiderados periqosos.
A Corrrissâo Ccordenadora da

Campan:ha deslocou-se pelas 16.30
do dia 14 de Julho ao Posto si­
ruado na Meta de Valverde
(Grêndola) ,6N 120 ao km 7,4,
junto do .Posto de Oombustível
da IP'etroga'l, bem corno a diver-'
sas entidades da re.g·ião.
Pera este 'encontro, a referida

Comissão convidou vários órgãos
de comunicação ,sooial a estar

presente.

II SEMANA

DE' ESTUDOS ALGAR,VmS

ExposiçãO
de Artes Plásticas

lnteqrado nas +1 Semanas de Es­
tudes Allg'a'rv,ios, ,ini'o"artiva do
GiEA, que terá inicio em Faro, no

,

dia 29 do corrente. es-tará patente
uma 'e�posiçã·o de artes p:·ást-icas
represenratlvas de artistas que 'ha­
jam nascido ou' residam 'no Al­
garve.

Pretende eeta mostra ser re-
.

presentative de um maior número
de artistas plásticos, pelo que ca­

da um p.Dderá envar um máximo
de í3 obras. Haverá no en.anto.
um júr.i de selecção. cuja compo­
siçâo dentro de dias divu'qare­
mos.
As obras destinadas à 'exposi­

ção int'l3graoda nas 1,1 Semanas de
Estudos 1A·lg·arVlios, deverão ser

.

enviadas ou' entreques directa­
mente no IPiosto de Turismo da

-

Comi'ssão He.gional, de Turismo do
AI'ga,rve, !Rua' -da Mi·sericórdo\a, 8
- Faro.

A Voz de Loulé, n.O 685 de 27-7-78

TRIBUNAL CíVEL
DA COMAR.cA
DO PORTO

QU;AIR,TO JUiTZO

ANÚNCIO
(1,� publlicaçãoü)

Faz-:sle slatbew qrue piOIr es�e,
Juízo 'die o¡,�e'ho 'e 3.- Se:c­
ção de P,rO'ceS<;\QISI da Seore­
tariiia. Judid8l1· oOlnnem éditos
'de 20 di,als, oontados da 2.­
e iJihima publicação :delsite
anúnoio, c�ando 0151 oredOlrelS
desloonhaoildbs do 'exeouúa:d:o
ÂNGELO FEHoREIH'A GA:R­
N'ElH'Ü; cas'aodo, oOimenoi'an te,
com 'esrrabe,l'e'Oiiffile:n:to com:er­

cj,a'l 'em Vale ,de Venda' _:_

Falro, nos alu'tOiS, de lexe:auçã'Ü
de 's!entienga' q.ulel lhe move

JIUlS¡tilnol da S ¡il'v,a: S'an'ools co­

mncrilanrt:,e, !relsliident'e! em' Olli­
lJIei'�al de A z'eme'iISi, pall1a no

prazo de 10 duals, pOlsrtelrilolr
'ao,s -dos: édtitoisl ¡reol'ama¡rem
o pl8g'a:me nuo dOISl $Ie UISI oré­
ditoisl pe,lo Plioldut.o· daiS hens

penholf1ados 'sobl1e' quel' lÍe­
nhl8m -g all1anlli'a, Il'ealf.

¡P'o,rto, 13 de JIU lho de
1978.

O ·E,sorivão· ,de Oilne¡j.'IJQ,
-ao) Joaqu�m P,'ntlo :Cloélho

Ve,nifi'q.Uieli - O Juiz
de D ¡reirt:'O

,

a) Antónilo Manuel
Guimarãe·) de Sá CoUlto

MADEIRA ( 8 Dias) Desde 2990$00
AÇORES ( 8 Dias) " 5.490$00
MARROCOS ( 8 Dias) ) 4.750$00
LONDRÉS ( 8 Dias) l) 5,650$00 .

TORREMOLINOS (10 Dias) » 6 300$00
MALLORCA ( 8 Dias). » 6'950$00

PARIS ( 8 Dias) » 7,950$00
AMSTERDAM ( 8 Dias) ;? 8.665$00
IBIZA ( 8 Dias) Il' 9,200$00
ROMA ( 8 Dias) ) i3.950$00

'I ISRAEL ( 8- Dias) � i 5,950$GO

GRÉCIA·
ETURQUIA (10 Dias) )¡ 23,980$00

ALGARVE E MINHO AUTO FÉRIAS

Abertos à hora do almoço
e sábados da parte da manhã

I

A:LFARoROBEIHA - L O U L É

t

MANUEL DIOGO

GUERREIRO

AGRADECIMENTO
S'u'a eSiplolsla, filho's, .Elogra

e l!"e's·t8lnte flamíhilao des'ej'an,d;)
eviltalr quallqUier tall:ta. inlViOi!un­
tári'a pOor deISioonhe'c!imen1lo
de mo'radalSI e d.'j;eglibi,l�dlade
de alslslinlart:'Ulra,s ,de Ij:¡Q!Œa!s lais

pe'SIS'Ç)ias' que, de qua,lqUie,r
n01rma, oQ¡m palrti,! halliam da.
s'ua dor, vem tonnlalr .púbH,CIO
o sleu ,malilS¡ penhorado. 'ag'lia­
d'eClimen.to la 'lio'das¡ 'aiS .pe's­
SIOlalS' que' IS� ,dÍlgnlal�81m 'aloom-

,

pan h a r o s'aoUlC:bso eXflJinto' à
SU'8I Ú'ltim'q. mo'�ad81 e istel iln­
teneISiS'a'nam pe,llo selu e'stJado
cie 51alú die du:r,an,te la do:ença
que () lJIi1limolu.

: '. � .. '.

�
,

- ,'., ....

A Voz,d'e Loullé, n,O 685 d'e 27-7-78

TRIBUN,AL JUDICIAL
DA COMARCA
OE ,ALBUFEIRA,

ANÚNCIO
(PlU!bl'ioação únioa)

Siabe'r qÜle ·s-ã:o oonvoüados
'paln81 'co'mpareloelr -no 1idlbu­
nai, J u.dli oi.alll de A!lJbui�eill1a, no

di'8I VINTE E OITO :DO COR­
RENTE MÊS DE JULHO, pe­
·llalsl DEZ HOHAS, to,do,s os

areodollie¡s; dia S.OGIEOAIDE
IMOBILIÁRIA VAL:E NAVIO,
LIMITADA, 'com 'selde nia

A.v .

- Edualrdo oR no·, 'D. o 1, rés
do chãlO, em AllibLtfe·ilra, palra,
00 �im ds SIe prooeder à relU­
nliã·o de veri�i'oa,ção de' 'oredi­
t·os" no;S! tJelr,mos do arfilglO
1 149. o do' CÓ diigo de Pmoe'$­
so 'CiVli:l, nos 'a,Uo1JOs de D,eda­

r.açã1o diei ·Fallênoi,g, que, pOlr
ap'relslentação da l1ef,enida. SoO­
deda,de OOinrem termos pe¡lia
única Se,cção dest!8' T,nihunail.

A,lbufeilra, 6 del J,uilho de
1978.

o J.uliZ de DÍlreito,
Edmundo GO/I1lIeis IMlaJ'lque3

O Esmivão de' iDi,re'uto:
SebaSltião Ma�nejJro8

die Azevedo

PROPRIEDADE
VENDE-SE, de boa terra

de semear composta de amen­

doeiras, figueiras, oliveiras e

al�arrobeiras.
Infol11lla na R. Condestável

D. Nuno Álvares Pereira, n.Q

3 ou na R. do Matadouro, 4,
em Loulé.



27-7 ..1978A VOZ'DE LOUL�

NADA HAVERÁ NA, TERRAna
..
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-

Url1lite aliglulmi haverá parai a maldade deles, qtue corn a sue sellva-'
gle.ria irã,o',derru:blalr as gnmdel5 árvores -das �I'o'restas da Tenia, Depois'
de saloi;aldos,. nú¡t¡r);rão' o- desejo Ide, 'e'Sip'a,llhar a monæ. o sofrim;ento,
'ai delslglraça;' 'as, gluer.ras.e a devastaçâo, não Jmporta contra quem
bu contra quê desde que eu. tenha vida. ..

Nadia haverá Ina Terna. no 'subsolo ou na áglua que mão será

persegiulitdo" desalllo,j:a,do', corrompido e' transferido de 'um paíl$ para
o outro ...

Leonardo da: V,inc'i', .urn artiste.
um fHósorfo, mais .... um profetal
No sntanno hoje nós, poderemos
prever destruições maiores. WI­
vez 'Se�.amos até seus espectado­
'reis 'Mónitas,... aoavooados.

.Ass[¡'sümos no c nosso 'tempo à
I'iquida.ção .irnoensáve] do ar que
nos ,matnltrém, Como? porque
me i,o,s'? Polllü';çã o Mm o sltéroic'a, o

aue é?
.

,

-o a,� ·é, .devido ·a·o ológrén1o, um

n:J'ei'o vital Ido homem; e modiN,oa­
çõe's IPéquenas da s,ua 'oompo,s'i­
çã,o aU apare.cimêinto d·e s,úbS'i:â'n­
oilas quími10as ·e mdioa·crtivas a'r;·or­
ma'is" de obaotélr·a·s pa tc),gérnio�s,
at'c. , p o'd'em té reÆlliexo il 'sérr.i·orS na

-

s'aúd:e dos 'irndirltfduos que' o 're's-
-

p'iram. É Icomp'o'Mq eS's'en;'oia,lmen·­
te Idu-rna mistu-roa dé 'a�oto e de

oxigérnio, mas 'oo>n,tém sempre
pequenra. qua,ntidade de d'iyerso's
OUltr-olS g:ases, incluindo os chama�
dios -g'as'es raros.

.

.,

.

Subs'tâincias _-an'ormra·i,s ,cóino o

ozono,óxido de cmb-o'no". aleriV'a­
do'S d.o ernx-ofre" 'Clo,mlp'o's,ro'S
amo ri'iialoa,i s, h':d-r:o'ca'rbon€t'Os, et·c.,

. p-odem 'eln"contra-r-s'e no á'l' em

cO'lldi'çõles d'i'vúsras e" rp-a'fti.-
c-ull'armenbe na ,at'mo1srfeTa' da'S
c.id-ard eis \ e .m'e'i-o-s i·n:dlUOS'bri,ai s .

O OZ'O'nlO resul'ua da a'c-ça'o
d a s de's'c·a rg'as e,llé,ctt'r i'cas rn'O ar, o

oxido de� Clal)�bono da comboU's�ã-o
do c-a'rvã,o a alit-a temp'e,natura, os

re sta n te,s da· comrb llISl!ã,o do Coar­
vão, ,pe':ró'e'o e 'S'eus deri,vados,
cip.eraçõles irndust'r,i.a,"ls,,' &tc ..

IA p'oll-u-içãol da 'a1:mOSlfera, é poi,s
-oa ralc't-e:ri Zlatd-a. pellla,,, pre s'ença e

c-olnce,ntraçã,o exce'ss,i-va, no ar, de,
substâncias e'stranhas sU'slceptí-

. Vieis de a¡felc:'lar de·sfav,b'ra've·lm'ente
-o 'bem e·sttla r dos 'indi v,ílduo s, d e
allt'8 r,ar a sua sa ú:de, 'Compromete r

'a sula, 'exI'stêll1'cia e' causalf prejuí­
zos à .-ve'g-etação, animais 'e mate­

ria:s. ES1tá 'I'iglada prin1cli'Pa-lmente
. ao uso d'e, Icomlbu:S'êí've'is que na

vida 'm'oderna, se 'e'nc'onltor·am as,so­

oilado,s 'com o a.q-ule-c'im,ento, i!lu­
mina çã,o, ·tJrlalnlslp·o-r�e's, 'a'cti'vidiades
industriai,s, e oorns't,i'wem' uma fOri­
te impdr.ta<nte ,de agentels polui·

-

do,res.
!As qua-tr,o oausas dom',n'ant'es e

re sopons á V'e i s � 'p'e'lla g,navidade da­

po'l'ui'ção 'atm-o-silié'rica nos, a'gilome­
rados, urbanos são -o-s p'rodutos
quím-ico's,· ra;dioa'ctivo·s, oa'ncerí­

gelnos e baocté:rilél's ,poatogé-nic'as.
PIara me!,ho-r oomoplreelnlsã,o va'mo's

ana'lisa'r 'c'alda um deles.
'Plrorduto's quimiloos - em glrandoe

mori.tla os tóxioo's i'ndusit1ri,ais a· q'ue
sle s,olmam residuos qu'¡m'lcos doS'

.

me,io's moit-o-rizad-os de t-ransp.orte
e outro's' desIPelrdí'cios só'lidos em

de'gtra.dação. As ,cons'equê-nlcias
no'oivas são e'V';deme·s' nos seres

IÆONA<R.DiÜ OrA V:liNOI
(1452-1519)

vli,v,o':;" niOIS' materi:ai's"·e oorno
' é

ÓbVlO 'l'elfile'Clte-m-:se' na economia
em 'g;er-aL O rnecenismo de acção
destes lpollul,dores no'S seres vivos
é, ha!h·,tualllmell1te·: por conteeto e

ma nife sta-se por erfie·i1:co's,' ior-ri,tan­
tes. tóxicos ou corrosivos, O or­

glani'smo humaoo é 8't.inglitdo na

oeíe. nos oínos, rrariz, -gla rg,a nota,

la-rilng'e" ·)b'rônq_U'io-s e pUI!mõ'es. Por
-ve,Z!es o apa'relho digJestivo é tam­

bém I!e'se.do. Em todos ,os 'OasoS

a- glnwirdade --El extensãlo -de,vend-em
da cOI1'clentr'ação e na,Wrelz,a dos

a,gente's 'P o:¡Ui:-dore s.

üs addent'e's o:co,rridoIS têm 'CiI-"

r��G�e r a,gudo, s u b'à{iluldo· e orón i'co.
i Os ·a,gudors.,' Qlcorrido's ao ,ar I,i'­
vre, s.ãio de'vidós lao SMüG (Smo­
k'e =�UImO +fogê;=n-ervo,e,)ro) que, é
üm Inevoe:iro denso, 'cane·gado ·de

fumO's, ga'ses, vlapores e poeiJ1as.
Os sUibla'gudos são a�r'i.buídos à

alcção i rr-i,t'a 11'1:8 Iq uímirc'8 :Ini'ci�.,·. que
or,ig'i-n-a retspos!l:a inf'l'amatóri,a pu!­
mO.JJa'r.

O'S arC'identles crónicos re,velam-
. -'Se a :k�'nrg'o termo ,e não têm ma­

riitfe,s:la:ções de' -a'ilarme. Quando
no's damos conta d-ars '1lesões já
eillas ·sã-o q!:liaS!e sempre graves e

i'nre,ve·rsavei.i;. Nestes casos deve
inol'u i r-se ,à ,hro n,C¡ U'itte crón:IC\8 , d e

que 'o: .ar 'Poi!uJido é um;¡¡ 'oaulsa
i m'¡;J'o rran't'e: A pOilu'; çã,Q ; Iprovo'ca'-

.

da Ipor rrl'ô,tôres de, e�pl'osão t¡;!m
s'id o 'elsrtudadra em' ·rn-uliri:prlio s ,a s­

'pe,c'tos, veriif,icando-s-e que -os

prilndpai's ¡por!luentes emi�idQs por,
v'eí,c UI!io s. sã'o o _,fu)li·o, n os m o t o­

re's D')e5'el! e 'o óxido de cHorbo­
no, nos motareiS a 'g'as'o,lina, sen­

do o fumo do Diesel oons,iderard-o
m'en O'S' po luen t'e .

lP:roduios 'r'a!d,ioa:cl'ivos -----r,esul­
t·an.tes da dlis;p-e-r·são daiS ,prDdu.­
to.S radi-oa'c1i,V'os no ar, em con'

sleqU'ênda de e�plrosões 'a1:Ómi'c,as·,
de !Centrails, nud'e'alre,s e Idas mi�
nas de· minera'i's Irad:olalotl'voS. As
Il'ovas

.

condições 'cniadas' pe,la
aphi·ca,çã,o pró-gT,e'ss'i,va- da· en€'rgli'a
a rómiloa Ie. ar ut¡'¡i�ação' .dle Jr-ald'iói­
sótOrpOrS' e aip'arel!lhos .de -rai'a,s· X,
Ipa�a ¡fins' de ·Inve'sltiglação,. dia­
gnós·tioo e It'elr-apêurt,ioa" modilf-i,ca­
Iram radi'oa·lmelnt-e o ,panorama da
-r,adi'ação iI1'a'tur·alll. MaiS, sã'O. ·as po­
'Iuições 'atmo'stféri.cas cnntí-nuas ou

'O'cas·i'O:nai-s qu.e' ralcomp1a'hham a's'
,f.as'Sls die extr_¡¡'cção, pU'rirliioa·ção e

la:pl'i-cação da'S '0. s'ulbSltâ'l1'c'ras' Ira­

dio!alotirva's, que 'es,tão a adquirir
s,i.glnifilca-d-o ,permatne,nte imponan­
t'e na slaúde des po.p-u!iaçõe's e

que e'n,volve' não só as Ip'ess'o,as
q Ule< tra.bra'l:ha'm. 'oom e·ss'as' sUlb's­

tânoias, carmo a restante pOlpula­
ção Ique" vem a sofrer a s'ua in­
:filuênoia no,c.jIv:a ..

,A, expe'r·IÊm·cia qu,e o hom,em

passou a ter da poluição armos­
féni'CIa -por substâncias radioacti-

.
vãs. resusrou das explosões a.ó­
micas do. fim da úlrtiima gu-e,rra e

das exptosões expervrnentais a'
q ure .se IfllrDlcerde d esde 1954. Es-
1'a,s exptcsões Ioram sequidas de
dilssem;:n:ação da rgnandes quanti­
dades de peevas radioactivas.
p'arte Idas queís, arrastadas pOT
corren tes aéreas da stmosfera fo-

.

'na m rplre'oilp1irt,adia,s por chuva s a

Idtistân-oiels maiores ou menores.

Oistras podern permanecer �ong.)
I tempo na' ail,tla :atmQlslfer·a, ser le­
vedes para q uallq uer parte d rj
gll'Oblo calinda íenrarnente com as

IdhuV'als' ao, que se Iclhama preci­
Ipil1Jé)·çã'O radioactiva. Depois da

queda a raid ioa ct,i vlrldaldie plode ,s·ar

transmi,tiidà indi'reotaménte ao no­
mem· 'P:O r p'l,an t-a s 'u s,adas n a. a I<i­

mel'l<tação" I,elite e ,oa·rn'e que re-'

su!�t'a, ;dos ·anima'is que' comeram
.·e'sls·as p!llantas Icontlél·minadas e

IC'olnCentl: r,a -'s·e· no s te'oido's e n os

OSS,DiS ·onde ,fi'oa I'ongos anos.

IProlclru:to,s Jc·anoeríg;e-n-o·s - Têm
s,irdo lelnlcontraldo's na atmQls�era
d'Ols 'centraos p'Orpu-lalo)ona,is pro­
vindo da loombusrtã,o' do oa'rvãü e

d'Os ca-rbu-r.antes, nos motores de
eXlp:i'osão. (_glas-o-li1na em espe'oi,a,l):
-o.uit-r,a's sUlb-s,tâlniOi'a,s de alctivirda,de
'c,anoe'rígena, 1:êm slido lelnoontradars
nOls ,f,umos. -o 1alpare loh o .respi'ra­
,tóri,o em' pa'rtilcullair os h'rônqu'i'os­
e o Ipullmão eistão mais &_uje·itos,
In'o entlélm-to v,isrt:o 'a p'e'l'e e'ster em
Icontaloto d(.n8loto· com todos os

po,luenlle's, 'elles p-odem ser t-ranls­

!port'a,dos a oUltros pontos do 01'­

,glanismo Ipello sangue oi'rculalnrte 9

¡poa,rtk do 10,oa,l, ,de absOlrçã'o.
'BâlCit!élri'as - O .ambiente é V'i­

tail' .IPIélŒ' il dlisseminraçãó el mUil'­

t'ip1Iiléaçã:O, de bactérias. Espaços
;fIe'C'hIél-d-O·S, mall, arejado,s, po:luídos,
'cons,j)iiVurem tie'rre'no ópltimo para ao

ge-rmi!n1ação e transm(,s:sã,o d·as
ma,is vla-riada,s doenças.

-A matar saudades da terra na­

tat encontra-se em Alrnencil a

passar uma temporada. ·ten:do'nos
d ado o -praze r da- sua v,i soira, a

nossa dedioada assinante nos 'E.
U. A. sr.' rD, Maria de Brit-a, viúva
do nosse saudoso arniqo Cirilio
de Brito.

A passar férias no ALgarve, en­

contra-se entre nós, o nosso de-
di'cado a's's'i'na-h-le noCanadá sr, .Ioa.
quirn Guerreiro Mar:.ins (Lapinha)
que veio acompanhado de sua es­

posa sr." D. Laurinda Martins e

de seu fillho N-e,Iso,n Martins.
,

- Re,gressou. acis Es-:a-d-o-s Uni­
dos :da Améri'ca o noss.o 'conter­
rrâneo el dedli'oado a's's,i:[Í·a,nt-e· sr: Ber­
na-rd,ino 'Cr'ist6vã·o Lopes e s.ua

espo'sa Maria Margarida Antão,
qu'e· estiveram 'uns me'ses entre·
nós.

FALECIMENTOS '

Elm casa de sua ·�esidê'ncia em

Va,lle de Élgua-s faleceu )�O passa­
de dia 16 de Julho a ·sr.' ;O, ,Isa­
bell, Co.r,r:eli,¡¡" viúva ·do· sr José
Justino.
A saudosa ext';'nta era mãe da

sr." :D. Alice Correia Justi'no"
itiuv.a do sr, Ma:nulê'l' Guerreiro
Faísca, n. IIda!ina Correia Justino
Tomé" cesada com o sr. Manue:
Sousa Tomé, D. lsaura Correia
Justmo. casada corn o sr, 'Fran­
cisco IMta,rtJin SI, e· do s srs. Sa'iva­
dor Correia -;Afonso, casado corn

a sr.' D. Fnancisca Guerreíto e

Francisco, Jusr'no Correie ·e era

-¡¡IVÓ des sors, S i Iviñlo J ustino . Faís­
ca,' A,rl,indo ,co.rreia Afons,o,

.

Or­
lan-do Correia .l\tlartins· e' das sr."
D. 'Ilda-!I·ina rMaria Justino Faís'oà,
D. ,Maria -Ass,unção ,Justi.noo Tomé,
D. Mania Manuella Justiino Tomé,
D. Ma'r:i'a Odí'li:la Afonso,.
À mamília ·eln'i'utalda endereç'amos­

se'ntildas 'cond'o!'Éll1!oias.

Co'branca,
..

;.-,� \
,'.'

de assinaturas
rOe'sde· a f-urndaçã,o des,te joma,1

que tem s,i'do Mobi,to pro,oedeor-se
à oOlbtra'l1ça ante'oip-alda da,s a-ss'i-
naturas.' " .

rE" ,com exoepçã'o :deque'ltas pes­
soais que" crolnúoamente, se dei­
xam Js'empre atroasar .e Icuj-o-s :no­

mês 'a'cabam 'por ser fixardos, a

maio:ria do's no-s:sos asslinan:·es
'c-um'P'r�'a o 'dev-e,r ,para- '00m. as re's�

'po n's aobi,bida de's' a·s·s umid as.
Mas, ·em 1977,houve prCi!fundas

. alterações Inos ICu-sItO'S dos portes
do Joo.nreio e ta'mbérm nos custos

OLHE O PE IliO
_ DE .

[t[3��1j��
, �'"

.0---

Na estrada
caminhe sempre_
'pelo seu lado

.

esquerdo

da co'bra'n¢a. Falce ,a ·es·�e¡; p:esa'
do;s' 'en:oa-rglo's ·ret·ra-ímo-;'1os' uijn
rpOUOO, ao mesmo tempo que'lo­
mo'S corre's!P'o',1'd dO·5'. Ip'eia' g,entHe­
za d'e' mUli :'0'5 '8 s's'ilnél'11!l:e fi q Oe se

di'slpU'seram a psg:ar po·ntu3'mén�e
ais. s ua's a s'si na t:ura s .

'" Entretanto está praticamenta
p-alssa'do o 1.° semes'�re de. 1978
e' a,inda nã-o- e,nv1,amos quc!quer re­

cibo à ,oobrança ·com-o era nos5'0
hábi,to. ,

Te'nc·ionlamos faz6--!0 brevemente
e temas 'a lra,m,enta'r ê¡ ue o s en­

carg'Os dos C.T,T. no's ob�i,g.uem a

aume'l1úar 7$50. 'am ,carda 're,cibo,
despe·sa esta que é muito agrava­
da qu'a!ndo 'a's red-bo·s. vêm de,V'o·I-.
vido's.""..

'É -p-o'r 'i,sso que a,g,rade,oemols ·a-O-5

no,s'5-OS prezado,s 8Is,sinarn-�es' que
que,iram 'te,r 'a gentH'eZ!a de liq'uid-ar
di-reotamelntle o ,cu¡,to da's ,sua,s

as's,i,naturoas, ,cujos. iplreç'Os ·sã·O' o·s

s'eguill1tes:

PARTIDASS.EMANAIS DE JUNHO A DEZEMBRO

UMA SEMANA DESDE ÊSC. 2.990$00

:' Os preços ¡f,cluem; .Passagem·aéreá; Transfers; Recépç�
Boas,Vindas; Estadia no Holel na rriodalidade escolhida; Circuito
da cidade e Pico dos Barcelos; Assistência Pennanente; Todas

!JS taxas (!I ... BONUS TURAlGARVE .

.

ABERTOSA HORA DO'ALMO<;cf
Infonnaçães e Reserv.as

Soermelglj: re
Ano

250$00
500$00................ ; .....

8U.ROPA - AMAO
Slem'estre
Ano

300$00·
600$00

BRIASllrL - AVIÃO
Sieimels,tr'e
Ano

350$00.
650$00

OUTROS OONTIIN:ENTES
-AVlIÃO
s,emes'tre .

Ano .

350$00
700$00

PORTUG'AIL
Semestre ..

Alno , .

130$00
260$00

MONTE-VENDE-SE
Com' árvores d� fruto; cis­

tema, n9 sívio' ,de ZambuJal
- Boll.iqueimel, e o-utrolSI ho­
ca,do's. de terra. Informa· F'ràrn­
ce/lino, RlOdr'gluesl' Cegulinho
- 'Zambuja!1 . BOLIQU'EI­
ME.

(2-2.)

MEC/DGEB

Após o Ensino Primário é obrigatória a ·matrícufa

quer no ensino directo

- Em Escolas Preparatórias
ou

'-No Ciclo Complementar do Ensino Primário

quer nos Postos de Recepção do Ciclo Prepa­
ratório T. V.

QUEM ESTUDA PREPARA O FUTURO
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lEra urna vez um I'oho... F.olrte e

corajoso, tinha conste.uído " ,famí­
H'a e. à sue gua,rdà,' tinha' a,gora.··
lIma, loba e dois lobjnluos,

-

que
.

eram um arrror e eos qua's s'e· de­
d<Í'Calfai totalmente . Compreendja a

'resipons'abi,llidaldie que a paterniloa­
de H'Ie 'im!pUlnha 'e .sentja-se «com-.
prornenido»:

.

Nem .s'emip'ne' a vidl8 «dornésti­
ca» era um mar ,de roses. ,

As vezes. a: sua corræanheira
rnoserava • se di!fídl, sobretudo
quando' elle voltava tarde e, pior
alinda, se nada t,ra2!"a ,para a ceia.
'po,r nã,o' tJer 'apanhado 'caça, Quan­
tas :veze,s, e,l,a; ciumen!a, -o oa,lu­
nila'\/la de ter 'andado a perder tem­
;pIa 100m .as· outras loab3s, em. vez
de traloo,!lhalr, ·0 que e,ra ahsolute­
men!te ¡fa·I'so. ,L!çí se de·gcullpa'ya, lá
.pro'cuna�a -restabel'e'cer a paz no

lar .. ·[Ma,s .nun.ca Ilh'e P'8,ss'ara pel'a'
'cabeça, ahandonar a' e'spiosa a

qUiem jurara �ide'¡'¡dade" nunca

penS!aŒ em divórcio. Es's'es vI,ei'o's'
e aibe'rralçõ'e,s _mo:na,i's sã�o II'á para
os :hlomenrs, qU'e, devendo por SUia

i.n;tle'l·i,gêrnci<'l, s'e,r mais fi:éi,s. ·iI le"·
rnawra-I .e' à I:ei Ide Deus, t'antas
vezes a que,brantam, pe:I'os' moti­
YOIS· mali's . fiú�e,i s.
ü pi,o r foi q ue, n a!q ue,I'e inve,rn o

rig'o'ro,so, a n'eve cobria ,todas as

redornde·:lJa's do �o,jlo IUlp'ino, ma­

tando ou olbrig'ando a fug.if t'Üd!él!?
as "aHmá'rials,. pequenas ou gran­
dIe's,' à mail,ta de· ·alime'nto. :E '0 lobo
!nã'o s!ahia q:ue fiize,r. Se fo,ss'e só
:por elie .... Mias a e'sip'osa, e os fi­

lnps? Levá-I'o,s 'pana o «'esrt!rang'ei­
i�b})" ,ao Deus da,rá, e,ra alrrislcado.
Pa,rti-r e'l,e só ·e de·i,Xialr· a fÍamÍ'l-i,a¡,
púo'r. •

Mil·s acaboU'. por 'Dompreender
que. a \/lidia é ,r;sIDo, qUle quem nã-o
arúsc:ou, .não perd'eu nem ganhou,
e alb.a-Iou-�

,De caminho,. 'tO'p'ou ,com a eo­

madlr� l1a!po,sa, que anda�a, tam­

,bém, ,à "cata de mei'o's de. vida.
'. - Ai·, c,omadne! <Domo a

_

vida
els,tá di,fítdilil. ,Os homens queixam­
-se de' qUie 'estil 'cara, 'mas, çom

dill1'heiHJ, ·,s'emp.Pe cons'eg'Ulem a'r­

ranjar O que' lillie,s '�a'iita. Mas nós
nem temo,s' ,d'inhe,i-r'p, nem ap'ren­
d-emD's 'a,i'nd a e's sa s a-r1/es de Itra,fi"
�ncias. Nlem Is·equer .apl'iendemos
a 'sa,lg'a'r' a œrn'e, -para él termo·s

p�:l'ra 'o :In v,enn o .

- É 'Vlelrdade, ·compia·dre, é v,er-,

da'de·...·
.

- !Ag'o na" 'aqui v,o u e'u para a

,aventura. Do,i-Ime o ,c'oração oei­
xar a minha· I'oba 'e os ,me,us ,10-
bi,nhos mas, Mmbém me, doía' vê-

SA.LIR·
A sr.' O. Olí¡v,ia Pires da. Fon­

seca" directora d'a ESIC,oI·a P,rimá­
ria de, Salir, de coIabo,raç,ão com

a J,unta, de Fre9!_uesia, prDmo,v,e­

ram' uma eXDo-rsão em três c'amio'­

netas, com 214 aluno·s das E-sco­

las P'rimárias da fre'glUels,ia a Vlis,irt1ar

div'erso,s pontos do Alga'rvle no·­

mea,clame'n,te: Ga,s:tro' Marim, Vlil,a

.
Real' de Santo António, �aV'i,ra,

-

Monte Gordo, Faro e- Aeroporto.
C.

----.---------------�-------

A sua ajuda pode evitar
um acident('.

�::

Quan<1o conduzir um yeiculo
pesado ,e 'ao aperceber-se
de que pretendem
ultrapassa-lo. faca sin�! com
o pisca-pisca da esquerda
se considerar essa
manobra perigosa.

-íos morrer de tome, 'a meu ledo.
-"- É verdade. cornpadee. é ver-

dade .. :

,

- Mas a vida é risco, Ó's que
se arrús,cam é, que triunfam. E cá
vou. Tasvez aí mais ahaii'x!D encon­

tre 'ailgum �eib'a,",ho, 'Porque. outra
coisa não espero achar,
- É verdade. comoadre, é ve,­

dade - repe'tia a> ,r:a¡p'O's:a i q ue .,nâo
esrava disposta a comprometer-
-s,e. ' .

__; E, corno estiou 'com 'enorme

pressa .de VOlitar Iplara [unto da mi­
rrha ii oba

.
e des meus .Iobiniho's"

nem '�e'nho ooraqem de €:spelra,r
pela no ne. Ainda· q ue veja all'gum
c'ãio ou a'llg.um pa'stior, a,tiro.-me de
oabeÇla. ·,Afinal i'S"t1o é qUle 'é afron.
iar·o ,ris'co 'com loora:g:em e vaten­
ha. E eIU! ,ouvi' DS 'hom'e'n's dize­
rem que· «dos' frá,cos nã,o reza a

histó�i'a».
.

- Pais" Slim, 'cDmpadre, Mas
não se1a im/prudenre. S'e se '8,tira
de cl¡¡heça e aiS 'cã'es ijll'e .apanh<'lm
G p'es,ooço- OU'. o pastm lhe; J1e,rra,
um tiro O'U uma 'P'aula'da, :a Hisil:ó­
,ri'a a,caba-se pa'ra 's'i, e 'DS s'eus

'fi:lho's e a sua loba, minha coma­

dre tão 'elsitimada, ¡I'á se definham
de fome. Eu, também ando a bus­
car a vida, também tertho de me

a,r'rils'ca,r, mas que rIO fazê -,1:0 sem­

pre com prudêncla, não Ivá per­
.der tudo 'Poor uma imprevidência.
Não lhe aconsefho que 'sefa me­

dri'ea,s ou ,co'oorde-, mas a, prudên-
'CÍ'a 'n unea 'e s teve die maiis.

-

.

- Nã,o me �BlI:e em prudência.
comadre. Tenho visto' qua os

prudeotes. !par,a" rUlrl'arem -o torneo
ao tJrabl,llho e, .aos r·:is,oos·, nunca

�a21ém nada. <O miais prudente era
eu Iter ficado 'r.'D oovit, onde nem

cães nem "homens nem outra ali­
má,�ia me ·i'riam fa z'er mat Mas li!s­
S'Q nada'l1e's'OIlll/1i<l,. Se h¡w-emos de·
an,isc'a;r-nos, alrrisqU!emD-nOs de
vez.
- Tenha !pad,ê",ci<'l, 'Dompadre.

mhie qUie a !SUa imprudênci,à é a

ru'in.a daiS seu,s ...

Ma:s' 'o loibo já 'nã'o ouv:lu. Ti'nha

dhegàldo' perrto d Ulmi apnis'c'Ü. E' o
Çlhei,no a' ove'llha' d'e tIB,I' modo 'ex­
citou la Ilobo, que 'se '3::i,rou 'cega­
men'1:e, Nem viui 'os cãles de guár"

da que O' atacaram e mataram

quando tentava sa'itiar 8, rede.

. Estão hoje de moda pelavras
como «risco» e «comprornisso».
com as qua i's -s e pre tende j usti­
�ilcar muiltal coisa que não tem

j ustificaçâo, .

'Longle- de mim acusar .aqueles
cr'stãos de verdade que se sen­
terri Ciomprometiidos 'com Cristo
sem reserves Ie llIudo Ilhe dão e

q ue por CI�i'sti() 'a.rr,i'scam a prôpria
\/lidia. Ha¡v:erá coisa mais bela. mais
nobre, meis 'Santa ?

¡Long.e de mim 'I!ouvar. aquele s

,aos princ,í;pios ,cnisltã·o's, tud'O ,fa2!em
{jem de s'e Idla�rem a Onisto, de· s'e·

oomprom:eterem, de se· arri:s'ca,rem,
O Or'ls:tianismo é v,ida" .é 'a'cção, é
se.guir C,nis�¡() a,o Cal'vário para O
seguir '80 Céu.
Il:ong'e, me'smo, Ide' mim, cens'u­

rar aq<Ule:les' 'teól'Ügos que, c·om.

certia. Imargiem de ri'slcos, mas .sem­

pre ate'ntois às ,i,ndi'Ca,çães do· Ma­

gistré,ri'O dia ,19'fê'ja,
.

bus'oam ma'is�
penre'it'a eXlpHlcaçã,o da ODUltri,j-¡a,
o u aq Ule,l:e,s 'apÓisto !,o's, q ue, fié:'s

aos prj'",CIPIOS cristâo, tudo fazem
pa ra tna2!eir para' Clriislt'o' os irm ãos
transviados. .enSlai'alndo," prudente­
mente. novos ,in'étodos" (ainda.
que muita,s vezes Is'e1�m _ velihos
corno a ,própria Ig,reja ... ).
Mes que se 'ape'le para «com­

orornissos» ·e (�r'iS'CDS», quando se

não quer obedecer ao Plalpa" quan­
doo se nega o d09ma,·.quando se

esvazia 'a moral, quando se que­
bra a dilso"pi'ina., quaodo se reje,i·ta
o sobrenaturat e' a saln,tidade,
me!Slmo que se Ipret<enda deseo­
brir uma nova imagem de (�lgre­
ja»; isso ,é que de modo a¡lrgum
se pode louvar, '.
- Mas eles, 'andam de boa· fé

e n,ã'o -vêem que e:sltã,o. e,rràdos ...
- Tarno, 'pior pa'ra e:le's, tanltO

maio'r olbrilgiaçã'o .para nós de Ilhes
ab�irmols os olhos e não nos co,ri­
tentarmos Icom juil:ga,r «caridosa­
me,ntte» a's, SU'8'S in<te:nções,
Nãb é 'ca rid aCIei deixá"'llo,s ,nO" er­

r,o e menO's c;a,�idade é deix'ar qué
arra'stem co'ns,'!gD, para fora, da

Ig're'ja, as a'lffiI¡j,s s'im!pleis.
J C.

-�-,;. I

:: �:��7"'"
�"""J

•

,ELECTRICIDADE DE PORTUCiAL
EDP

EMPRESA
. PÚBLICA AC) SERVI(:O DOS PORTUGUESES

Somos uma Empresa que assegura
13.000 postos de tr(\balho directos.
Nos últimos cinco anos,. investimos
30 milhões de contos,e para os pró­
ximos cinco, temos programado
um investimento de 136 milhões de
conto's� É por isso que, no presente,
nos tentamos adiantar às necessida-
des do futuro.

.

sp ,

�

1 Electricidade de Por�Ugal
EDP/Empresa Pública

•. ,.�
I

•

�

.
i.

No início do nosso terceiro ano de
actividade como Empresa Pública,
resultante da fusão de 14 empresas
ligadas à produção, transporte e

distribuição de electricidade, conti­
nuamos ao serviçó de Portugal e

dos portugueses num esforçO per­
manente de progresso e melhoria'
de serviços.
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P R O G R 'AM A D A' FES. T A
da Mãe
Ex.mo Senho!r

Diilre'ctor do Jo:ma,1

(�A VOZ DE' LOULÉ)}

LO!UILÉ

Tendo dhle'gado ao meu. conhe­
din;:ento 'que a RTP tranamitiu há
dias Uim programa pOUICO fe/H,z so-.:
bre a Festa dia Mã'e Sooersna, em

Loulé, IP;rb'grama que não vi e

dado q¡ue acotnpaohei uma equi­
pa da Rl'P, que fHmou a mesma
testa e pam a qual soficitei à Câ­
mara Municip'ail de Loulé e outras
entidades local'S, como a GNR, a

PSP e a'S borrtbeircs, o apor,o de
f.alCi-llildaldes die rnovàrnentação.
desíoceçâo e. protecçâo da. mesma

equilP'e, o que: I'evo/u áJ,g!umas, pes:
soas a concluir que aquele refeni­
do pPOlglMamã qu.e· ca'ulsou: a indi­

gna,çlã-o a tan1as p'essoa's seri'a da
milnlha ,aurto'r.'a. e dia minha respoln-
sabililidadie e da e:qiU'ilpe que acom­

panhe'i, alpre'S's.o�me a. vir e'slallare­
·cer o púbHoo, sobre o' caso e a

so'lli'oi,tJarr a pUlbH,caçã,o do, presente
OrfiílOj:o' no j.omaJ. de V. Ex.' di,ri.ge'.

1.° - No. dia dia última, FeS1a
da Mã.e Soberana encontra,\(a,m-se
em Loulé várias equiipes de filma­
glem, uma dias qualis,,,a. qUe eu:

a:comlP'anhe'h, era c9�o�otilllJ,ída ppr:
ples'soall' da Rl1P e' .o/lit¡ra, actu(;wa
para uma emip're'sa� qu'e �endie' fiol.­
mes e docUlmentários �:' �TP.

2.° - A equilPJl q:u:e eu a,oom-:

palnlha,vla( e' e'ra xfi-ri,g,idla IP·e,l,a. re?­
¡'¡zaldora-¡pwd'uæora Te:reZia Q.J.ga
T,ropla- está a,g¡fe'g,aldia, a,o Le'lfalnlta­
menlto CuLtural dIO P:a-í's que esrtá
sendo l'eVlado a cabo pe:la Se'cr'e­
talnia de Elstado da Cultuna�razão
Pele qual! a'companhei a equ.ipa em

Soberana
qluesltãJo - Fundação Calouste
.Gulhenkian e Radioæel,e,visã,o' Poro
tugue's,à e fali, para O re:f¡e,rild.o Le­
vantarnenco CUllltural que efectuou
as ,fillma'gens da' Festa da M'ã'e So­
berane,

.

3.° - Estas Elma'g'ens não fo­
ram a,inda tansrnitídas isoéada­
m8jn,te ou inte'g,rada,s em qualquer
programa· pois deetinam-se ao. Le­
vaneamento Cubturaí do Pa,íSI e só

.

o serâo quando o mesmo estiver
aondllu'íido.
4.°' - Tendo aicomp,aihhiado em

todos os momentos aquela, equi­
pe do Levantamento Cul:tu.ral, pos­
so, arfii,rma-r que' a mesma, não pro­
cedeu a qualquer e:1ltl'ev,isrta fil­
maida "corn uma p,ers·o'na,gle'ln. pec
p,UII!alr f,eminilnla q ule .co'SWma anidar
Ipnég'anidio pellas ruaIS, de Loulé,
eni�re,v,isrta que teria c.ausado a in­

di,gnaçãlO dias pessoas que vilram
o pm,grama já translmirtido �ela
R:l1P.
5.° �_ Ass,im, veniho ,lub!.'C3-

mente iln�ormar que n.em" eU' pes­
so,alhme.nte nem ,a equilpe de fil-

. m¡a'g·ens da RTP, ohefiadar pe'lra rea-.

!'i'z-aodora,-!produ'l1ora. T;e,nesa Olga
T,nolpia·, temos qual'quer reSlpul1sa­
billi'd'aide' oil q Uialliq uelr co.isa a ve r

c.om o pro'grama qUe foi tra,nSlm­

tJido ,pÍela R,TlP.
6.° - O meu prestí,glio e pas,

sa¡d:o p,r.o,�ilss,ilona,is e os ala reali­

Zladlo:ra-pr-oid'utora T,eresa o I g a

Tlropa são suii!idente,s garantes
'Parra' que o .no'sso nome e O'llos'"
'5'0 traba�iho, nã,o ,poss'am lS'e,r a's­

s.olcr'ados a qual!qüer plffrgrama
ertno'grálf.ico,-rfol:cl-Óriloo que não
oonSlt¡ItU'a lUm dQlcumlento' de sig­
n.irlii'oardo s'Ü'oiológ,i'co váli:dlo.

7.° - Em todos os p.rogralm.ls
etniOlgorMjloo,-fok:llbri,cos,

.

que', com

Apartamentos
VENDEM-SE APARTAMENTOS DE 2 E 3 ASSOA-

LH{\D.AS, SITUADOS NAEM ACABAMENTOS,

RUA FREI JOAQUIM DE LOULÉ, 45

TRATAR NO PRÓPRIO LOCAL.

B,razão & Morgado�
: Lda�

COMPRA E V'ENDA

DE AUTOMÓVEIS
I

LARGO ;00 CHAFARIZ (CAMPINA DE CIMA)

,

Telefs. 62689 e 62301 LOULÉ

·na RTP
textos e produção da minha res­

ponsebijidada e autoríe. têm sido

.

alprese:nl�ados desde: há l.a,rgos
anos na RllP, tem sildo, e'lf·i-diente o

meu escrúpulo de autenticldade e

o meu o'bJe,ctivo de el�e'dtuar um

documento de. valor sociológ'co.
8.0 - Fiina,lmelnte, 'recordo que.'

um trabalho corno c que está
sendo fe ito peJla eq u!ipa que, twe
a, honra de acompanhar, executado
para o Levanrarrænto CruI1u!ra!1 d.o
Pa,í's que é uma ir'lid;al1;iva e urn

ellTlJp,reenJdimento da Secretaoa de
Estado da Cultora e da Fundação
Calouste Grulibenkilan.,· j¡ama'i's po­
diaria, 's'er encerado levemente e

sem. a sariedade e p,rofu1ndidade
q;u.e à fJilori exi.glem.

:Es¡p'e.rando filaar a d1e'V'Slr II V.

.
Ex.· a subida fineza da publ:i:caçã:o
-deste esolrarelCÍmento o qu.e, des-.
de i'á, muirto /ag:radeço, apresento
'80 V. Ex.'

Os me,us me,lhores ournpnman-
1:'0'5

O De'llegado da SIEC em Faro
T.omás Ribas

CARIMBOS
EXl8¡Cutam..,se na

\GRÁFICA LOULETANA

R. Ma¡rach.al Gome's da CoSt8

TeJef. 62536 - L O U L É

Porta tipo, banco
V'elnde'-'sJe uma .po/da luilpo

b:arnoo (de :enmilialr) , 1I110'Via.,
com 3x2;5 im.

MOII;rtada ,em Quarteira.
N'e'SlÚa' !rodalcçãfo. se ,i,n forma.

MERCEARIA - T ABERN A
.

,�
.

.

ARRENDA-SE
Mercearia com casa de ha­

.

bitação, ou pi qualquer outro
ramo de negócio, situ&do na

. ',R, Comb. Grande Guerra, 59
- LOULÉ.
Informa José Maria Mendon­

ça - Pé· do Serro -S. Bár­
baro'de Nexe ou no própri�)
local

(3'-3 )
"

�------------------�--

Trespassa-se
M in i-me,noa-dio el 'alllv8Irá,S'

de .tailho Ie 'fiahdo8lnlte, de eln­

chli'do:s, em uOtullé··· - liel'ef.
62871.

(2..1 )

APARTAMENTOS
Ven dem-¡slE)

.

apalrtalment os"
por le's,tJ'ealr, s,huados na Ex­
p'anlslã'Ü Sul" oom 4 'aSisiO'a;lha­
da, el'ev,adlo'r, ampll'ar oozilnha,
com Os ,requrisli,to's m'Üdielmo!S'.

T�a'1.1a 1'e�,ef. 62482 - LÜ'U­
LÉ.

SE UM LADRAO QUISER O MEU
CARRO NADA PODERElI FAZER,

I�ÃO:é ASSIM?

Nã!o. Pell:o que s,abe a p. S. P.,
muit,olS' ca,�ros são r,ouhados por
amadolres . .E ,sã'Ü roubados" porque
são fáloe·:'s de rouiba,n!
IO'ilent'a. por. cent'o de todos os

'Call1O'5 'rolulbados ,ne' a'l1o :p,a's'sad o
. não eSlÍi31/1am fe:Clhados. A'cr1ed:item
ou'nãio, quarenta' po.r cen,to' de­
I'e,s até tinham a's 'dh'8l1'8s postas
'n'a ig'n,i,çã!ol

SE A MINnA PENA SOUBESSE!· .. �

(continuação da pág.' 1)
pelas 'hostes .de punho cerrado. de­
fensores ,das maio,s esrreltlssimas
Ililbe rd ade s.

•

A desvaloneação do escudo, os

aumentos dos encargos financei­
ros e da rnassa salarial, contribuem
obviamente para 'a' 'i,n�la'oção pelo
que comprar um [orne] corn meia­
-dúzia de' babozeiras não está ao

all'cia nee die qua ntos desejariem
rir-se das bacoradas diária s S'Ü­

bretudo dos jorneis estatizados.
em que, o ,ing:énuo ·Clontri!bulirntel p-a­
ga .duas ou ,três vezes mais com a

agra,vant-e de ter noticias talsas e

vii ciada s, pois o Estado continua
sa:11vagualroando a imprensa para­
nóica através de subsídios irore,a­
Iistes. Desde 'Feve·re,iro de 1977,
que" quem tanto defende a Cons­
t,jl'ul:çã'o não cumpre o que a mes­

ma e's'ta1be·I'e'ce em relaçâo à .i'gual­
dade ,de me,ios pos':·os à disIPosi,ção
dos 6rg,ãos de Comunicação- So­
IOi,a,I'. Toda, a 'imprensa pri'vada,
II'ivre e j,ndepende'nte, s·e queixa da
,falita de apoio do Governo enquan­
to 'S'ste' d'e'siba'rata moçô'e's de di­
nbe,im ,no to came à famig'erada im­

prensa- da, mal'oria de 'e,sque,tda.
¡Por :outro ,lqd;p-,.R� , -se as

verdad'e's e encobrem-s·e s Imen­

tiras. Nasceu no 'jonia'i'is a inde­
'P'e'nde nte' o. :med-o ,die se 'explres­
slalr I,i'we'melnte, dom sUla ·I'i:n.gura­
g.em, com seu ,est'ilo ,caor, cterísti­
co, Iciam ,s'eu ,g.'énoe'po re'a,11 e ,verí­
di·co·. 'P.re'tend-.em a it-ado ¡o custo

a'rr'edar o povo ,do ,co'nHe,climen­
to" da 'culltura e da di-Ji'l,i-za çã o,
'para sat"slfaz:e-r,em -os seus propó­
sirtos maJli'gno'S ,construi-ndp a sua
'P'rópria 's·odedade, es·'atal.

.

Callar a ,imprensa I'ivrei é pró­
pTio de, quem. não aceita a plura­
Hdade de ideia's e opiniões. São
coisas do dia:bo o qU'e vai, nos

esp�ritos dos Ique' 'sempre se opu-
..

se·ram às ·críticas ,incisivas ,e ne­

cessárias Pil'ra desmascarar um

'lad:rã'Q, um oportuni'sta 'ou um cri-
fnino!slo. O 'i'o,rna:1 t,ambém é e· pe'r­
mi·te sempr'e·, se [ôr democrá'.-ico,
a p'o:lémi'ca, o diál,ogo, a troca de

opin:ôe,s; para que o ,I'eitor pos'sa
atrailléiS de¡!ie int-e imr"s'e d'Ü s fac­
tos, da .verdade Não restam dú­
vidas .que para' muirlos e'screve­

dÇlpes de 'Poetiquioes a, or.ítica, in­
comoda 'e" segoundo e:lle'5, t-udo de­
v,e r'ia '5 er ,fIme s. tM a s 'ca,leule,ni o

que s,eriam tl'ores semeadas ne'sta
ter,ra áspera e poluída pe'la ,con­

tamina.ção de burrice e,ntore os que
8' habitam! Não ·dir'ei QU'6 não têm.
o seu 'Papel :mportante e neces­

s,á'ri'o mias o'h, Deus! e qUIem ter'e
a c-ora'gem de desmascarar os he­
'róis�bandidos se todos 'se' 'opu­
sessem à Hwe expre'ssão, à Cirí­
'tÍ'ca" ao r,ealli'smo? Há poeta's Hpi­
cos que ,fiocam ahocados com a

(�y.io,lê.ncia» d'e 'certas palavras
qUle 'nã'o ohe.gam a. ser ,vior'en�as
mas empregadas na ,hora oH e cer­

tamente s'e sentem i.nf,erio,rizados
pois o con1!r:ihuto que o verdadei-

VAH ,D"SGUAS

AGRADECIMENTO
Seus tiilrhos, Inetos Ie rels'­

tanitie jam'í,lii'a ialgl'rade'oem a

10dars a's 'p,eiSISIOl8iSl que de
q ua!¡qlu'e¡r formà oorm pia,rtHha­
Ir:alm da 'S'Ula dor, ve:m t'Ollina'r

púibllioo IQI 'seu mais pe,nho­
rado lagradeailmentJol a 'ItodOIS'
'aqUiell'e:Si que 'ar la com panhl8'­
ram à s U'éJ! Ú Itilmal m'Ülrada,
numa ·defl�ad��ra exprels1são
de .pesiar que oalou iiun.dlo
nossos ICOrra-ÇÕe.s.

¡PIara 11O-dOISI o pen h o r da
nossa g:r,a,vidãlo.

./

ro crítico dà á sociedade é muito
mais irnoortante nos nossos dias
do que os .filme'ados e follClor-is­
mos de certos ieitores de ag,ua"
relas.
Ser ,orít!dO é pa'rtJidp,ar nos pro­

bilemas ;d'o País. dendo-lnes real- .

ce para que o cidadão desperte
do obscurantisrnc de que tem, s,i­
do vítima. Ser erit-co é não pou­
par este ou aquel'e' só porque
tem uma posição socia,I'ip'rivile'gia­
da ou 'um dip'loma sem '¡'etras.
Ser crítico ré assumir as respon­

sabiiidades daqu-lo que 'se escre­
ve, .de cabeça erquida e coração
tranquilo.

-

. Sâo 'os críticos que vão aos

tribuna-s. que' pagam índemnœa­
ções. mú'lltas, que vâo para a

qaiola se fôr preciso, porque na-
. quilo que escrevem há semp'r-e
uma' pontinha de verdade, que
causa indiqe'stâo ou enfarte em

determinadas :c,riaturas .

Se a mi,nha pena s-oubesse!. ..

Luís Pe�ira,

L O U LÉ

MÁRIO ANTÓNIO'
. IOA SILVA

AGRADECIMENTO
/

Siular ieISlpO!S'al, GUlsltótdli,8' Irita
Tene'sl8' da S ill'Vla

.

lei. Irelsit,anrt'e
famíilria 'l1e.ce¡ancfio, com:e:1Jelr
qUlalq¡ule'r' fallta, liniViOI!lunrtáll1i'81,
pOlr dielslCIOrn hedmernrto, ,de
fT, �'Inada:s de tordaisl /al� ¡pes\­
SiO'a\Sl que· de' qu.a.lqUier �olrmra.
clÓ'mpP8lrt!illha'l1am dar SIUla. dow,
vêm ·to,rnralr ¡púbil'i1aol 'O' !Sleu
mlal�Si proiiundo l1e'Conheol- �

mento 181 qua1nto's ISle, digna,­
'�a.m 'aOOlmpan h'alr -o ,s'81udoSIO
extJilnto à SlUia. úHtiri-lI81 mo,rada,
:numa Ise-nt!id81 m:arni:fieisitlél,ç.ão
de p'8IS/ar q,Ule n ãro poderelmols
eSquecer.

Se está interessado
em construir a sua

VIVE�l'DA

ou

PRÉDIO
Contacte com

JOSÉ CORREIA
BÁRBARA

residente no sítio
do POÇO NOVO - LOULí

Telef. 62255

Que também executa

re.par,ações· em prédios
novos ou antigos

.
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A VISITA DE GISCARD D'ESTAING A PORTUGAL
(oont�inuação dia pág. 1)

r i g�ente,s
•

e Povo 'e-s panno] tI�adi -

o'on a'lm ente Iho slp,ita'lle-ko.
e 'olaro que i'91noramo-s neste

momento a ,int,e'�p'reltaçã'O que a

lrnprensa portupuesa vai dar --

•

em oartlcusar aquela que expr-ime
a Olpún i ã o 'do s homens q ue a-ct u alI­
mente go'velonam 'O país - à v-i-s,i-
ta presidenoiak Sabernos sim, pe­
tos oornentátios 'que 'lemos nos

jO-I'm'Hsl rf;ranoese,s. Idle lho'je-, q ue- o

Sf Á'llvaro ICunhalll, Secretário Ge­
,ra-¡ do :P, lC

_
IP _, � ullig-a e ssa v-i s Orta

inoportuna, dado a- «politica a-gres­
siva -e ·ilmpe1ni'alli-sta»" da 'Flfa,nça na

Áfr.i,ca_ 'Sincerernente perquntarnos
a mós mesmo: Será ísso o que
se diz lte'r «muita lata». ou servi­
II'i:smo

.

ao extrerno ? Pois todos
sabernos que o sr, Álilva'ro Cun-hal

poderá pe-car po'r loe-gueira, mas

nunca pOor faillta de. 'ma'g-i'naçã-o,
lA simple,s 'razão die Gilscard

d'IEstai'ngl ser o Prime-im Crhelfe de
Estado tfirancês qu.e ",.em a P-ortu­

ga'i em Ivils-ita ol�;loi-al" após a' re­

mota- vi'slilta- -que' fe-z ao -:nosso

país- Emi+e ILoutbet, ,isso é já em si,
um aspe'cto posit-ilvo 'idas 're'lações
entre os· do(,s pa,í's,es. ,ls'5O é quan­
to a' nós, -El,i'nda -ni'a,i,s silgni�i-cati'vo,
q uanao s-e salbe. que, nã-o longe
dum déoimo ,da população Ipor�u­
gue:s.ã, �ralballha e vi'\I1e presente­
meinte, em :França. A IFra'nça é no

¡jl'es,ente, no ponto d-e vista eco­

nom;lco, 'oultural, so,ci,a'i e não só,
pa-ra' Ponuga,l, o qu-e foi ou'trora' o

i,rmãô ,Sna'slill. A 'a,wo-re das Ipata­
ca-s, 'oortolu o lQ.oea.no e -ve,io i'ns­

ta'l�r-:se 'em França'. ,Cerrto, o c'on­

t,exto não é o me'smo, mas a reg­

'1l'ldade não amda muito arnedada.
'Uma' ,vez -re'conh-e-oidos e'ss·es

ferCtos qUie se ,nos -atilguram ,ine­

g,lwei's, o -Iei,tor pode penglunt,a,r:
Se'rá ,esla 'visita 'O¡fióall o re's'ulta­
do das ,boas 're,laçõe's exi-stentes
erntre IPo-rtuga,I' e a .'Fr.ança, após a

revotlução dos 'cra-Vos do 25 de
Abr.i'l? ¡Nada 'há me'nos veríd'i-co_
No 'pres,ente', a s 're'laçõe-s �¡¡'p'o­
'mát-icas 'e outra'S emr.e a 'França
e iPo'rtlulgal" s,ão -s'imp'lesmernt-e cor­

dl'alis_ r1n,fe,l,iz:melnte, para -o nosso

'País .- dilg;a-se -em 'nome. da ver­

dade - rae.rtos Ihomen'S pO'lltilco'S 'e

allg>ulnsl ,de'Jles qUie têm 'gasto ¡raízes
de Idrilnihe'i-ro ,c,á fora ,em pubJ·ióda­
de Ipessoa'li, u,ma 'vez no ex,er-cício
do, Pode,r, Inã-o se têm re'Vlelado à
altura das suas .re·sponsabi'lidades,
o 'que allliás 'não é 'selgr.edo p'ara
ni'h,gu,ém, ICe-rtos têm me'smo co­

metido «galfltes» imp-endoáMe.is_ Se
,i's'so é já g-rave em po�ít¡'¡ca ime­
'r-i'Of, ImIl-i,s o é ai'nda-, em pôl!íüca
'ilnte;na'ciona'l. IE o pior é q'ue, os

e-nro,s f'e'sull1'antes da incapaoidade
ou irncon�oiê'nlcia dos diri'gle,ntes,
são Siempre pag'os peilo ,po,vo, com

sangue" 'suor e ,Iág'l':m-a's, como di­
ria Winsl!o,n tClhu'rohilll'_

.

IFehilzmente que - pelo menos

no que toca à ¡Rra,nça - os por­
tug'ue's,e,s que aqui vivem e tra,ba­
Jlham, Ina' sua 'S'ilmipi!liIC'ildade ,nata,
conse,guli'ram ganhar pe-la sua ho­

nestidade, Ipelas' 'suas qua'I'i'dades
de 1lnallYalrho, ,um IIu.gar de estima

.

e -de "consideração, que ,ce'rtos se­

n'hore·s que. manda,m 11á. Ina' topo,
não -obteram com 005 Idons dia
sua' últ'e,lflgência e Ilingu'agerm es­

peculla.t:i,va ¡quando pOf Icá ¡perma­
nece'ram, E não t:nhamos, dúvidas
a 'e'Sise 'respe,i,to; '0 'Observador
eten':--' e mais :a,in-da no Icampo da

ilnformação- ou da. di'p'I'omacia, sa­

be Ipe-i!feitamente distinguir 'O trigo

AOS EMIGRANTES
LOULETANOS

O VO;SISIO amigo �81r:narrld'il.
Ino, ,dia' Gu,alrdta Nla'C'itolnal R'8'­

pUlhHoarna, 'sl8Iuda",os destel
dlisltaln'te A,lgialrv.e, '8 inflOlrmra­

-'Os que Sle apOISI6'nto'u 18 que
lestá aIO, dijs¡pôr -dO,,,1 ISle'us

amigotEl, plaina trabar de qUlall­
quer alSiSlunto n03 vár!ilQls de�

pa'�1'amentols públiao,s ou

priiva,dos palr'a, reljo'lvelr pno­
bllemalSI 1()iU !éllinda nia compra

.

OIU vendai 'de aipartJarm'81n t os
'D'U telnrenlols, E,screver para:

rB,emal�dilnlo' Antón�o da

Luz Sli,lv!éll, Hurai (Jlalrci!a -da

Horta - LOULÉ,

do joo. O crédito que os oortu­
gueses aioançarern em Franç-a -

de uma maneira, gleral - é sem

sombra de dúvida o ponte mais
positivo. mais transcenedente das

relações entre a França e Portu­
ga'l.

Sem 'pretende'r estar mo segre­
do do s ;_;'eus,e'5, cremos saber que,
os principais a ssuntos. que s-erão
tratados entre ais dois presidentes
e os seus própnos loo'laboraldore's,
serão as ,�e,l,ações des .dois países
e 'cam ete s todo o Ocidente. corn

o Icoml'nente africano e, a 'ca-ndi­
datura de Portuoal à entrada na

C om un idade, Eco�nó "ni-oa Eu rope-a
(C. 'E. E)_

Se não estemos Iialwando ern

erro, dado à alteração que scf,feu
a polttica . arnerícsna nestes últi­
mos dias - aliás confusa - o

p.ano de ,p'olifl:;a europeia conce­

bido por Giscard d'Esta'¡'ng·e o

Chanceler alemão Helmut Schmidt,
não poderá soer realrzado Ina sua

feição prim:'t'va que previa. entre

outras coisas, a tentativa de apro­
ximação no campo da, .cooperaçâo
técnéca econórnioa e outras de. A'n­

gola e Moçambique 1(;:0'111 a C, tE_ E.
IÉ c:!alroO que, mo que diz raspeito

à .admissão de, Pnrtu:glall na' C, <E.

E., que o opurnismo do sr. Mário
Soares previa aqui há dois anos

atrás no prazo de seis meses, é

coisa Ipara se ir falando.. carni­
nha·rrdo para tá mas que está hoje
ainda long·e, muito lonqe da -rea,l-i­
dade dado a nossa desordem eco­

nómica e não só, IE c-aro que a

França não se opõe nem nenhum
país membro da Corrumidade -

pelo menos ofi'oi'ailmente- - a-o 'n­

qresso pe ¡Portuga,1 na C_ E_ E_ O

que eles pretendern com uma cer­
ta Ilóg'ica-, é que o mosse país po­
nha ordem na sua adminietração.
que os 'nossos dirigentes acabem
duma 'vez pare 's8Jmrp.re com o seu

espectáculo duma poHt,i'cB- 8iS,p'8ICU­
latsva e que dêm provias' da ca­

pacidade de qovernar o pals em

demacrada, pondo de, lado duma

vez 'para sempre todos os «slo­

glans» Irildí'cullõs e, caricatos. sem
nes ultad os práticos para ninguém,
Os dois homens de Estado vão

i,gua,lmente fa'llafy estarnos 'certos,
das relações sociais entre os dois
países - no que 'diz respeito aos

erniqra.nte s - e 'tamlYélm a'í 'há pa­
no para rnanqas, sobretudo no,

que 'di,z respeito 'ao ensino báslco
em IRrança,_ Por ora. no respeitante
às escolas portuquesas em Frariça,
saivo rarissmas e nonoráveís ex­

cepções. tanto no que toea à or­

qanizaçâo .ao ,ní,vell, de errsino, C'O-

1110 ainda 'a, Iorrnaçâo piedagógilÇ)a
dos professores- é uma verdadeira
M,st-ima ...

6'

Água puríssima
cada gota ".ma gota de saúde

beba AGUATERMALMONCHIOUE
e sentir-se-á m,ais jovem

Tem uma nova imagem,
uma nova embalagem_

A substituição
das embalagens anteriores

está a ser progressivamente feita.
É passivei que ainda as encontre.

Não as deve recusar:
It. água não envelhece e garantimos

a mesma qualidade.

-.I
I
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«Maria dasBananas»
na Televisão!
-' «GAFFE» .

a lamentar e a. verberar
Numa breve aiusâo. fez este

[orna] na sua edição de 6 passa­
do referência (encomiosa. diga­
-se de pass'aqem) a, um docurnen­
tário ·transmiüdo pela TV (pr:mei­
ro canal) no rransacto dia 4, re­

portado à tradicional procissão
de N.' S' de Piedade e à Banda
iFilarmónica Artistas de Mine,rva,
que ainda recentemente comple­
tara o s·eu 102.0 ani-versári-o de

- exisrênce.
Nas d,iveorsas ima'gens que a,pa­

receram em <l.e'staque, nos primei­
'ros planos, além dos diri'gentes 'e
fHarmóni'cas da Música Nova, sur­
'g·i'ram também ,al'guns C'omponen­
tes .da prD'C'issã-o, 'que t·ransporta­
,ram aos ·omoro's o and'or e, ... inu­
s'itadamen;\e, oom fixidez :'nsis­
tente e 'incompr-eensível·: a «Ma­
ria das Sa,nanas», no seu. geito
peculiar ,de- alrrazoar para o pú­
blico ...

'«IMaria d'a's- Bananas», é prec.iso
que se diga (dela' já fa�ámos e

lamentám-o·s o seu caso na ópor­
tunidade) foi em t·empos oponlie­
cida e aat'iIVa vendedeoira 'no 'mer­
cada Mun"cipa'i de 'Loulé, donde
Ilhe vem o apodo atri!huído pelo
'VUlgo, e rho'j'e malis não é, 'iln,fe,I'iz­
mente·, do que uma pobre demen­
te .que por mania, mais di'gnà de
'1lástima que de Icensura, tem '0
costume de os.ten.ta·r a indumen­
tária de' p'retensa reHg.iosa.

Não há terra allguma que não
'cont,e entre a sua popl),lação com

um ou out'1'O idiota excêntrico,
que devi·do ao s'eu pmsa';co -com­

pc;¡rtamento sempre aca'ba por
atrair a's atençõe·s e até cativar
certa' popularidade.
iCam «Ma·ria ,da,s Ban·anas»

acon,tece i'St·o. rE p-odertamos, não
fora a 'comis,eração que nut·rimos

po'r semelrhan1:es persona'gens,
enumera:r mais a·I'guns, decerto
muito ma.is di'seretos -e Ihumildes
do que a «Maria das Bananas»:
que muito gosta de dar nas vis­

�as.

[Mas, como está'vamos d:'zendo,
«Malri'a das Banc:nas)} apareceu na

Televisá,o -e «todo o mundo» qué
p,re'senceou a reportagem, espe­
cia,lmente I'ouletanos e, Iconterrâ­
neos nossos, se entr·eolharam, ohe­
galdo.s a e'S'Sle pOVOo, e i'n'dag.alr'am:
- Qu-e .teria a (�Maria das Ba­

nana's» a, 'ver com.a IMús,i'ca Nova
e a mais imponente manife'stação
de ·fé popullar do AI'ga·rve?

. Eu nunca podia
ser' condenado

lEra ·este o 'verdadei·ro tí;,ulo '<:la
crónica· de 'nOSSD ded'icado cola­
borador Luís ¡PeTe·ira a propósito
Ido .jull'gamento há dias re'a¡:·zado
·em Portimã,o.
Aconteoeu, po·rém que, no tí­

;tuol-o, .fa!tou a pa+avra NUNICA o

que, evide,ntemente, o a,11eram

compl'etamente.
Trata-s'e de uma gralha tipo­

g'rá�ica, aliás facilmente Idetectá­

vel 'por quem tenha I,ido o texto.

As nos·sas des'culpas a Luís
¡Pe re·i'ra.

\

CARRO ASSALTADO
Do ;nterior do automóvel FiA­

-62-29, estacionado' ,na Rua Cé!­

mõe,s, pertencente a Francisco
António Ma,nueL, foram furtados,
no dia 15 passado, diversos ob­

jectos e uma car,:ei-ra· contendo a

importância de 800$00.
INa dia seguinte a residência de

Fra,nocis'co Manuel, (R. Camões,
n"O 17), durante· a sua aU's·ênlOÍla,
f'oi assla·lt'ad'a ·e ,r.e'lI'ol'vido Ipart'e do'
'seu re'elhe·:¡o sem que o intruso ou

int-rusos se alpropriassem aparen­
temente 'de qual'quer dos seus

p'ertences.

Meis tarde a est-ra nheza oheqou­
-nos aos .ouvidos em forma de

oritjca e .de orotesro. pois o sen­

so equiubrado de muótas pessoas
que nutrem pela sua terra acen­

dra'do bairrismo, sofrera com­

preensivel ohoq ue.

Assim, mais em atenção à re­

percussão do liado neqativo ou do
«senão» de ;\al reportaqern, vO'I­
tamo-nos a ocupar dela ,e' a la­
vrar o correspondente reparo.
Poder-se-á cons'iderar .que o re­

pórte'r ·procurou cap'ta·r aspe'ctos
'oircunstanciais, vi,vidos e e'spon­
tâne-os. A;'é aí c6ncordamos ple­
namente, mas, justo é' entã-o inda­

g,ar: -Como escapou 'depois ii'
e�peri,ênc:a.e sa,gaci'dad-e dos té­
'cni'cos e dire'ctores de produção,
uma vez revistas ·e sel'ecC'ionadas
as ima'g,ens, inGiurir na' pro'jecção
a ,f.igu·ra insólita e g'o,�es'ca d¡;

• «Maoria das ,Bananas»?
.

De mau gosto, pelo menos,
deram ·'pro'Va,s suæ,icientes.

, J, C. V,

Educncõo e Ensino Secundário
. �

.

Acontece que uma, percentaqsm
dio: corpo docente dos nossos es"

tebelecirnentos de Enslno Secun­
dáro. é constituida por elsmentos
exercendo uma proñssão, que s-ó
poor casualidede está de acordo
'Com as suas capacidades e apti­
dões profission'1¡¡'s especiñcas.

IE�i'de'ntemente, que esta, siiltua-'
ção enferme o nosso ambiente
escoll'arr, princiiP'a�hme,nrte a ní,v·e'l Sle­

cundárío. ornde se faz sentir miá im
carência de elementos li'cen'ciadlos,
p.edaglÓglca e psi,co-pe,dagio9liloa­
mente preparados e válidos, dle­
vi:d\3menrte a,julsltados e adaptados
às suas caoaoidades e aptidões
prof,iiSs ioneis,

Os motivos desta situação I,a­
l1l{enæá,vel estão à vista sendo a

necessêdede de preencher os lu.­
gares vagos de professores, por
,não haver .númler-o su¡f¡'oie,nte oom

aIS n'eioeSisár,ila's hlabvli,t'ações uni'lflBr­
sli,tiárias, destinadas à peda'90·flia.

As¡s,ilm o· nosso Ens,ino Se'cu:n­
dMio·, tem' die quase tUldo e va­

riado, está ma·i·s ou meno-s' bem
�om,e'ditd,o, desde 'O deVidamente
habid,itado e adaptado" ,pass'ando
p.e.lIO <;,emi-ardal¡Yt·ado .

semi-moti,v'a-
, do o inada¡p1íado e' tortailimente die s­
mortivado pro.fissio.na,l, o que de­
vido à ·si:tuação ,vi'Y'lda, é na1:urai!.

,pe ran.te esta d i,vle rs i dade de
e Iemen to SI do nosso conpo d'Ocen-.
ue de nív'8¡is de in�el'e,ctua,lildad'e,

Ano InternO.cionol
do·CriancQ

�

IÉ do seguinte teor o programa
da rcómissãd Nao:'ona·1 do Ano In­
ternacio·naf da Criança, dlstrilbuí­
do aos órgãos de .comunicaçã-o
sociial:

IOBJIBCT-I'VIQ.S DIO ,A. I. C,
:Em reso'lução aproovada, em 21

de Dez.embro de 1976, a Assem­
b:eia ,Ge;ral, das Nações Unidas,
levo'ca'ndo .alguimlas reso'luçõe.s ah­
teriDres, ·em que se chama· a a.ten­

para a ·importâlncia que têm ·os

seniiço's de ba'se destinados à,s
'crianças, na _ ace!era·çã·o ·do pro­
g'resso económ:oo e sociali dos

'país·es, e a'inda pa·ra o facto de
'continuar a se'r muito .grande, no

mundo, o núme¡ o de 'criança's sub­
-aHmentadas, sem a'cesso a servi­

ços de saúde ad·equados e à pre­
paração escol'ar e profissiona,1 ne­

ce'ssárias bem como a oUlloros
mei·os 'susceptí'Vei!¡ ·de garant+r o

seu 'desenvolv,imento pl-eno, pra­
damou 1979. como o An.o I'nter­
na'cional da .criança" com os se­

guintes objecv)vos:
SERVIiR de enquadramento à

defesa activa dos direi,tos das

crianças e aos e·s.forços que ''Vi­
sem tornar os ·responsáveis pelas
decisões e o grande pú'hl+Co mais
coris'ci-entes da's necessidades es­

pecí¡fi'cas das Icr,ianças;
IEiSllIMULA.R o 'reconhecimento

do ,f·acto de que os programas 'em
fa'vor das crianças dever:'am fa­
z·er parte integ·rante dos pl'anos de
desenvo'fvimen,to económieo e so_'
oial" uma vez que 'O que 'se pre­
tende é real'izar¡ tanto a longo
como a curto p-razo, actividades
continuadas a favor das ·orianças
à escala nacional e interna'ciona!.
iÜrBJ'E'CTIVOS E ACÇõES DA

OOMliSSAIO NAOIIONAiL:
I�ara· a:lém e 'an'1:e's Idos objecti­

'Vos assinalados pelas Naçõ-es Uni­
da·s p·ara o Ano Intemac'onal da

Criança, a Comissão Na,cional lem­
bra que na Decl,aração Universa,1
dos ,Dir'e'itos da Cri·ança, aprovada
unanimemente po'r todos os Esta­
ctos ¡Membros da. ONU em 1959,
se reconhece que as crianças têm
por parte da 'sociedade, direi,to a:
- afeição, amor e compreensão
- a!-imentação adequada e cui-

dados médicos
- 'Insrrução gratuita
- opo'rtunidades para brinc3r e

jogar
- um nome e uma naciona,I'i­

dade
- CU'idados espec·iais se é di­

minuída
- receber socorro em primeiro

lugar, em ocasião de desastres

- apr,ende'r a ser membro útil da
sooiedade e a d'ese·ilVol'ver as suas

,capaddade·s .ind i'vid ula'¡'s
- s·er ,e'ducado em esp.ín.:o de

Ipaz e ,frat,ernidade universais
- gDzar deste·s dir·e·itos sem ·se

olhar à sua côr, sexo, æHgiã,o'e
o'rigem,

O g'rand¡¡ object-iva das Nações
Unidas, ao declararem 1979 Ano
!Inlennado'n'aI' d'a Oriança, é ,elhel;­
mar a atenção do Mundo para
aq u.e.lels d:i re:10s, propondo a cada
palís que .faça, 'Pe'las suas crian­
ças, o máximo e o me'lhor, aten­

dendo às ,carao�,efístiocas e possi­
'bil'idades de cada um.
A IComissão tem em conta a

situação e,xtremamente carenciada,
das cria'Jlças portuguesas.
ILe·mbra a .propósito, que Portu­

'g.al' é a Na,ção .da IEu.ropa· ,com
. mais mon!al'idade infant·i,1 - 33,9/
/1000 em 1795 - :ndicador que
é i·nt,emaciona·lmente util,i'zado, co­

mo por exemplo, o P. N. B. e o

'rendimento per capita, para se

olass'ifi'car ·0 nívé'l de desenvoh"i­
menta 'económico de um país.
'Esta mortal,idade ,infan-ti'l é tãó as"

sustadoramente elevada. que' s,e

cal·cu4a que, em cada dia que
'passa, 10 crianças morrem desne­
·cessa riamente por falta de' ;'nfor­
mação e ,de condições de ihigi·ene
el'ementaf.

(Continua)

éa¡poa!oildatde, apt idãlo ,

.

cuttura, in­
'teresse e motivações .proti·s·sion,a:·ls
existentes .sern contar Gam outros

factores. corno slejam os sócio;
-econórnicos e p.OII'íiliilcos não

.

con­

<comitantes, torna-se irnposslvet
itmlpilianvar e desenvolver urn am­

b+ente escolar e social, oropêoio
necessário. seluter e dle,sej�".el 'à
promoçâo, fonmaçâo e desenvolvi,
mente do criança adolescente- e

jO'V em na sua gll,oba,I'ildade.
Está constarado. oOll1l{pw'Valdo

ex¡p,e,�ime¡ntail, e oi.enltitf.i,o�mrente,
que o meio. rante ,�amillila:r, escolar
calmo social, são ag'entes ¡n¡cen�i­
vos, que �nip'emm tento 'ou rneís,
qu,e os factores h'e,nediitá.rio's no

deserwolvimsnto e formação g'eral
doo ser humano. Ern referêrroia
especãica ao me'ilo escolar e so­

oial, atendendo à slirtua'ção expos­
ta e nelfelrida, qrue i'l1l{preg'na a

Elducaçã.o e I:ns.;lno a n'ivel Se­
Icunrdár.i,o, é eV'idente aIS r,eifil¡exos
·em re,l.açãlo a comportamentos e

alt·i,tuldes, do's alunaIS, vírt,imas dum
meio ambiente pana' o qual nãô
oon'tr.ilbuiralm, que dli�,ilc,illmente sa­

tiSf.¡¡z as S1uas neceslsliidade,s pe,lo"
que, não sle enqUiadra¡nld\o nors nor­

ma'is e superiorelS p'aawe's de,
comlPortamenmos e a/tiltuldelS, qUle
Icaralcteri'Z!am as qualidade:s· .e, V'of­
tudes do s'er humano, n'ã'o' oar.en­
'di'ado duma, Educação· e Ens,ino,
q u a nido de,vi<damenoo ad!miln istra·d o
·e a 51S ilmri,1 ado. Ensli·na.r e edUlc¡ar
ni's Eista<b¡eilieicimelnvo,s de EdUlcação
e Ensino S'elQundário, são do'S pro.­
bll,emals ma'is me,fHndrosos., nequ'e­
re'nld;o dlo's prooi'ss'i:onai's apüdôes
e,sp,eloírfilcals. p,e·las ilmlpil¡ilOaçõe·s· d�
o,ndiem plS,iIDológ'i¡ca, in,1Je'le,ctual e

'emoICli,onal, pró¡p,r,ilas e nartura'iis
;desta mse d'a cri'ança, do ado'lies­
loellit'e em g:era,J" halve,ndo ailiguns
IP'Olr .n.a,¡¡ureza, mai,s ou men.os s'e'n­

s(¡V'e·ilS, de a,co,rd,o- com factores
h'ere'Ói;ltá,ni,OIS e afelc'to-famlill:iares,
qUie mereoem e's¡p.e'cial atenção pe­
l'Os aloometildos e e,l.evadOos est:l­

dos rens:ion�i,s de pœssão e de­
Ipr,essã,o a, que esJtã,o suie'itJs, re­

¡f1,eollilndo'-se nOls sleulS. comporta­
mentais e altitude's, slenido de in­
Ve,reslse e neoesslildadle PI"imondi3.1
,os prolfeslsores se .aperceberem
delle·s, de contrário', irneviitalve'lmen­
'te tanrno professoreis Calmo ¡¡Iu­
I(1¡OS', por iglnolrânda, daque'l,e.s,
'c�i'am cOlnfliJt:os' psilcológ'iicos, ori­
g·ina'ndo nos lall-ulnos a i'ncomip'atilbi­
I.iltbde, agreSIS iVllrda de, inibiçã,o,
<friU'srnração, e-s'co,lar e sodal!, fo­
menltandro incon51ci'e'ntemenit'e UIm

limlPlI'o¡flcluo m1e·i,0 eSlco'I'a.r e socia,¡',
ldie acção di·nalmliza,dor· oontrári,o
8'0' S1auldálVell. e pll'MílOUlO meilo, .e·m

que se de'vle des'en�olh�e,r -o pro­
'c'esso da apiendi,zag;elm da Edulca­
ção e Ensino re�e,rildo.

oPaira o a,1 umo a'prelnlde r, s·e ja o

qUe for !lerá, qru·e. ter ou ardqu·i,rir
,ilnlteresse ,para tal, ilSto é, verá que
'se,r mOillilVado p'ara es'se fim, e, se, •

'e.le nleSlta faiS'e do E'nS'ino e Eldu­
oaçãlQ se debate com p.r01bllemas,
fí,si,oos, fi.sio,lóg:iloos afelclto-fami­
,I,jares, es¡c¡oillares senão m�smo

·econólmoos e s,oloiais., que o Irelv'a
a e5)1JadolS emolCÍlolnrai,s e,levados' e

quase p¡ermamentes, absorvlendo­
�Iihe a ma'i,or pafTtle das SUlaS ene,r­

glias e ait'e·nçãlo, se além dli'SltO t'em

Calor de se lhe tirar o chapéu '.

ou «charge» política de permeio
(continuação ldIa Ipág. 1)

al,guma amenidade, '0 que não é
nada de admirar. Se só eslt.amos
bElim olnde não e·s·tamoIS é duria,1
que e:5'OO ,in:clermênlClia, qUIs nos faz
s·uar· eSM¡p.inhas não nos a,glraJd8 e

iincomode' e· nos jrvduza a ,pe,n'sar
na p'rimavera .. --;-

-

Se eSlta,m'Os 'no, «Verão dio nos­

Sia de'SlColntel'n:t1amle·nto», iSlto em

termios cliimáticos, nã� esltaremos
me no,s elm termos políticos .. ,

Quantas murmuraçõe·s 'Irro,mpem
.dos ba5ltidores I ide rantes ?

.

Daí também �olpra, neste mo­

menrto, uma oorrenlte de ar quen­
te (ou gélido?) Cl31P'8Z de lu'dibriar
a,s sentidos do malis oons¡p,í:cuo e

dial mai s pre s umi do.
Quelixam,o-no's das inoonstâncias

do templO .. , é ve'rdlade e a que'
atribuir então estas re,viravo'itas
diadas no malis alto gal'arim?

S.erá o tempo mailS ,imponde.rá­
vel qa'e os jO'gos pOlI'íücos, olnde
0'S g-ollpes de sag'u'ez'a e de medio­
oridalde, dio, poder e .da obf:l,diêln­
cia, do rad!i,cal�smo e da moderG­
ção, têm muita afinildade com as

a,l,ternâ'n'oias. lúdicas do «(rap·a, tira,
põe e deixa»?

Va,le a pena e,n'tlre1Jer,mo�nos
oorm o t,emtpo. e p,r-o gin oSitlicar 'o

dia de amanhã, Salirá mais a,pro­
ximado que o ma,is oi,rcul1slpeoto
vatidnio pol,Ltico,

O que aoolnteoeer de si dará no­

tioia.
Conven.iente será saber espe­

ra,r: o bom sal'ví,fi.oo está longe ain­
da de se vlig,lumiJ:rar. 1: isso terá
de ser obra de �oldos pa'ra tOldO's
e n·ão de todos para uns tantos
p iv i,le giado s'..

J. C. VI,EGAS

uim au mais .prŒ�e5lSI0:ne,s e edu­
caderes que se expressam i,gno-'
rando os seus probíemae oo!n¡fll:i­
tueis emoclonals, aumentando as­

siuTl o seu estado já p'erio1.i!tanlte
e de dJesa'justamento, arcendo por
vezes a'i'nlda com as projecções
o01n:flllillJuoSias do's seus proteseores
inalda¡ptaldos e fwsrtradQls profilS'Sj,o­
naímente, corno poderá a criança
ou ado'I�51O!lrnrt'B, perante uma sli­
tuaçâo drásltiloa e drarnáaica, de-
.,silnrue.reslsaldo e desmotívado . não
só pelo amoi,ente escolar e, sooi·al,
corno ¡peil'a sua natural s,i,tuaçãlo
sUlb�e'Citilvla emocionei. própria da.
ildla'de e dia fase do des'en,v,o,llvimen­
to, frustrado e anqustlado já de si
e, palos profes'sores e educado­
res, ter energia e coragem, quan,
do a's factores m;o,ti�'adofes e

<'
e'S­

�imU'I'8'n,t'es ao eSituldio e' a¡plrend:za­
gem são-lhe, neetes CéllS-O'S, abso­
lultamente ad\liers,os, pe.lo que, não

eSlta,rá em oondições de aiP'renldle.r.
Pa,reGle, que res:i:de neisrta situ'8-

Çiã:o um dOIS gra,vles pirobillema's,
sen.do· a i'nlcapalc¡;dade v,oc.a:c;ilonal,
inaidraptJação pWifi'ssi-onall, i'gnd.rân­
ai:a e a inlcolnlslc¡·ê'nda die all'g,ulns
prates'sores e eduldadon�s, talha­
do,s para outr.as p'rD'�i'slsões au ofí­
cii():s e, que devido a oi�cunSltân·
cials espeloia,is nãlo oOnseguiÍor¡¡rrrl
oolocação, de B'cordo, al,g,uns com
os 'curS'OIS' e :h,abil'Í.taçõe·s

- o.fiêia:ls'
que têm, outros porqu'e nlí,o'têm
quallqule,r e!slpe'oia'lli'dade e de·spo­
n'hleloem as s uas cap'a,oildades

.

e

8,ptildõ'e's e, domp o 6nsilno e Eid,ul­
aaçã,o ne'ClessJta de, p-rolle·ss,o.res e',

nã,o l¡hieS é dri;finciill intr.odu,zjlrem-s,e,
a ,i'im: Ide ganan�ilrem o pã·o no'�'so
die C'alda' d ia e iiS, q¡ue nalSloe' po r
casualkiade, e neCiesSiidaocle \/{irta,1
mais um bom, razoá,vle,1 ou mau

edUrcadolr e pro,fle'ssor, qU'e eng,ro's­
sa e se enquradrá numa a,ctbvidade
q'ule menelcia 'ter ao s'e'fvi'ço e·le­
menltos na g�me,ralllid8ldle sufiden­
temente ilnreress,aJd,os, mO'jjivado,s
e adaptados à prOoti,�s ã,o" q u e d'e­
v,eri:a me�e'cle.r mai'or at¡j'nção e es-

t ,collha. de ell,emennos p'elo fim elm

VliS!l:a, e·sselncial à b.oa �()pmi¡¡ção
duma, s,Odiedi8ide vállida e sraudálVel
e, qUle não' aloo'n1'e'oe nlem em teo­
ria n.em na prátilca, exis:tinrdio mu,i,-

.

1:ols ellemlen;tos· humanosl, vít1hrl3s
diulm ensino e edulCação se:cu'ndá­
ni'o, q Ule n ã-o C!Onse 91uiu i,nte i r.a-

/me'nlte' 01$ seus, objeCftiMos, po,r
Ihle militar eleme'nltos, qU!e exerçam
'COrrl'O fu.nçã,o -es.senoia,1 no prolCielS­
so da a¡prendiza'91elrTI, e ensino, a

mo'thvação e' personilflicalçã'O dos
alunaIS.

M. B. Filipe' Vie'gas

FOLHETIM
Mouras Encantadas

e os Encantamentos'

do Algarve�
.

(oonJt!i11lU!açãlO lera' ¡pág. 1)
ca!ntadas ,e 0.50 Encantamen,tos do
A,I,g,airv'e», far-sé-á a'colrr1lp,a¡nh,ar
de uma ,ra.ra fotogra,fil8 ¡do Dr.
Atafide OHveira e de uma blo{lfa­
fia de J, V. A: M., já publliloa.da
nes,te jOipn811 e q¡ue mUlito be,m se

hla,rmolnizará ·oom o cot1itext-o da
obra citada,
lDe,sde já' este jornal a.ceita ins­

or,içõ'e's piara aquisição do I,ivro,
que se'rá lançado alPós 00 tenmol do
respelclti'llo folrhe:tim.

A política
sempre 'foi assim, ..

Em 1924, na «Demooracia do
Suh) de É'vora MO".a Capitão, seu
direC'tor escr'eveu: «Governo ·con­

denado, que arrastando a mísera
existência 'como que, em castigO'
de seus desat4nos ou em exp,ia­
ção de suas ,tremendas culpas e

e·rros .prati'cados, é o qu-e ainda
se encontra nas cadeiras do Po­
dúo Não salbendo morrer porque.
viver não soulbel»


